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Resumo 

A dissertação a que nos propusemos surge no âmbito do curso de mestrado 

em Ciências Policiais, na especialização de Criminologia e Investigação 

Criminal, do Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna, sob a 

orientação científica do Professor Doutor Nuno Caetano Lopes de Barros 

Poiares. A especialização acima referida permitiu-nos optar por um tema com 

relevância para a comunidade académica, mas sobretudo com grande 

interesse para as forças e serviços de segurança portugueses. 

Os comportamentos desviantes fazem parte da história da humanidade, 

suscitando sempre um misterioso interesse por tudo o que envolve. O 

conhecimento científico relativo ao fenómeno da criminalidade tem vindo a 

adicionar fatores de análise em diversas áreas, que pretendem ajudar a detetar 

as causas destes comportamentos e, se possível, preveni-las, uma vez que a 

segurança das sociedades é uma preocupação do Estado. Atendendo à 

necessidade de reforço da identidade profissional do criminólogo, em Portugal, 

bem como a sua ligação às forças policiais, resolvemos proceder a uma 

investigação que permitisse fornecer uma visão global da produção de 

conhecimento autónomo, designadamente sobre o Profiling Criminal, uma 

técnica auxiliar de investigação criminal. Assim, procurou-se fornecer uma 

explicação detalhada desta técnica, o seu enquadramento histórico, os 

diversos autores que contribuíram para a sua evolução, as diferentes 

metodologias, bem como o seu enquadramento legal. 

Em termos metodológicos, recorreu-se ao processo de revisão da literatura 

com base na meta-análise, comprovando-se a falta de estudos de caso na área 

do Profiling Criminal que demonstrem cientificamente a validade das técnicas 

utilizadas e que o reforço da identidade profissional do criminólogo passa pela 

sua contribuição efetiva para o trabalho das forças e serviços de segurança. Os 

resultados obtidos com o presente estudo demonstram que existe uma 

necessidade de fortalecimento do conhecimento científico para que se possa 

alcançar um nível de fiabilidade que retire a técnica do Profiling Criminal do 

escopo do ceticismo. 

Palavras-chave: criminologia; forças de segurança; investigação criminal; 

Profiling criminal. 
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Abstract 

The dissertation to which we proposed arises in the scope of the master's 

course in Police Sciences, in the field of Criminology and Criminal Investigation, 

of the Superior Institute of Police Sciences and Internal Security, under the 

scientific guidance of Full Professor Nuno Caetano Lopes de Barros Poiares. 

The mentioned specialization allowed us to select a theme with relevance to the 

academic community and above all with great interest to Portuguese security 

forces and services. 

Deviant and violent behavior is part of human history, always arousing a 

mysterious interest in everything it involves. Scientific knowledge regarding the 

phenomenon of crime has been adding factors of analysis in several areas, 

which aims to help detecting the causes of these behaviors and, if possible, 

prevent them, since the security of societies is a concern of the State. Bearing 

in mind the need to strengthen the criminologist's professional identity in 

Portugal, as well as his connection to security forces and services, we decided 

to carry out an investigation that would allow us to provide an overview of the 

production of autonomous knowledge, namely on Criminal Profiling, an auxiliary 

criminal investigation technique. With this research, we tried to provide a 

detailed explanation of this technique, its historical background, the different 

authors who contributed to its evolution, the various methodologies, as well as 

its legal framework. 

In methodological terms, using the literature review process based on meta-

analysis, it was verified that there is a lack of case studies in the area of 

Criminal Profiling which scientifically demonstrate the validity of the techniques 

used and that the reinforcement of the professional identity of the criminologist 

will pass through its effective contribution to the work of security forces and 

services. The results obtained with the present study demonstrate that there is 

a need to strengthen scientific knowledge in order to achieve a level of reliability 

that removes the Criminal Profiling technique from the scope of skepticism. 

Key words: criminology; security forces; criminal investigation; criminal 

Profiling 
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Introdução 

A presente investigação surge como requisito parcial para a obtenção do grau 

de mestre em Ciências Policiais, na área de especialização em Criminologia e 

Investigação Criminal, pelo Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança 

Interna. 

A Criminologia, enquanto área científica, levou algum tempo a circunscrever o 

seu campo de análise ou objeto de estudo, bem como a encontrar uma 

metodologia própria, o que é comum em qualquer novo campo de pesquisa, 

uma vez que esta apenas surgiu no século XIX. O seu objeto de estudo, 

enquanto ciência social, baseia-se na análise das condutas que provocam 

delitos e os comportamentos antissociais, bem como a abordagem de 

mecanismos sociais que controlem este tipo de comportamentos (Gil, 2016). O 

crime e os comportamentos desviantes traduzem-se em dilemas que perduram 

no tempo e que acontecem em todas as sociedades, atraindo um manancial de 

áreas científicas com o objetivo de combater e prevenir este fenómeno (Nunes, 

2010). Os crimes podem ser perpetrados contra as pessoas ou contra a 

propriedade, sendo que as mudanças sociais e tecnológicas também têm 

exposto a existência de novos tipos de delitos, aos quais devemos estar 

atentos, destacando-se os crimes ambientais e o fenómeno do cibercrime. 

O interesse por este tipo de investigação justifica-se, entre outros, pelo facto de 

a profissão de criminólogo estar regulamentada apenas desde 2019, com a Lei 

n.º 70/2019 de 2/09, bem como pela importância de verificar a construção da 

identidade profissional do profiler, a forma como esta se vai tornando mais 

consistente, para além das visões do cidadão comum e que se constroem com 

base em estereótipos, veiculados por séries e filmes com sucesso 

internacional.  

A profissão de profiler contempla um conjunto de competências muito variadas, 

que incluem capacidade técnica de análise de elementos de prova, bem como 

conhecimentos de psicologia criminal, que são importantes para analisar 

realidades de atividades criminais, mas também para a construção de quadros 

científicos de referência comportamental, realizados por outros especialistas, 

nomeadamente psiquiatras e psicólogos. Importa, porém, realçar, que as 
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competências técnicas do profiler vão para além do conhecimento de 

psicologia, uma vez que a técnica de recolha de provas, deve ter em 

consideração a importância da sua admissibilidade num Tribunal de 

competência criminal. 

O conceito de criminologia tem vindo a sofrer diversos desenvolvimentos, 

assim como a ciência, associando-nos ao conceito vinculado pela Associação 

Catalã de Criminólogos, que a define como “disciplina científica que estuda a 

criminalidade e tem por objeto a prevenção do delito, o tratamento do 

delinquente e a reparação da vítima” ou ainda outra mais abrangente e que 

nos parece mais aprofundada, da Associação Europeia de Criminologia, que a 

designa como “todo o conhecimento académico, científico e profissional acerca 

da explicação, prevenção, controlo e tratamento do crime e a delinquência, do 

agressor e a vítima, incluindo a medição e deteção do crime, a legislação e a 

prática do Direito Penal, o cumprimento da lei e os sistemas judicial e 

correcional” (European Society of Criminology, 2000). 

O estatuto científico resulta da existência de objeto de estudo próprio 

circunscrito, de um método de investigação adequado, da capacidade de 

produzir novo conhecimento e ainda da capacidade de organizar, sistematizar 

e hierarquizar conhecimentos. A emancipação de um ramo científico implica 

sempre um esclarecimento em termos ontológicos (da natureza e do ser) e 

epistemológicos (requisitos para a formação do conhecimento), que permitam 

resultados considerados válidos. (Gil, 2016; Agra, 2001). Acresce a esta 

problemática a questão dos diferentes sistemas de direito penal presentes no 

mundo, que de alguma forma influenciam os sistemas de prova, o que, ainda 

assim, não nos impediu de avançar com a investigação que nos propusemos 

realizar, pretendendo abordar o avanço da investigação nesta área, verificando 

desenvolvimentos em termos metodológicos e a variedade de estudos 

empíricos realizados em diferentes contextos. 

O objetivo fundamental do presente trabalho baseou-se na execução de uma 

meta-análise da literatura disponível, que lograsse identificar etapas na 

evolução dos métodos de investigação e sobretudo verificar contribuições 

significativas para uma metodologia de investigação específica, no âmbito do 

Profiling Criminal. A delimitação do tema surgiu por estarmos na presença de 
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uma matéria de elevado interesse académico e com utilidade prática para as 

instituições policiais. 

A Criminologia é um ramo científico interdisciplinar, uma vez que necessita 

recorrer a diversos setores de conhecimento de forma a concretizar os seus 

objetivos de produção de saber. Assim, a interdisciplinaridade não é um fator 

de debilidade do conhecimento, mas antes reforça a complementaridade das 

ciências sociais, que pretendem abordar os humanos numa perspetiva 

holística. Apesar destas considerações, continuamos a verificar a existência de 

algum ceticismo acerca da capacidade científica da criminologia por parte de 

investigadores, que a consideram como uma técnica auxiliar de investigação 

usada pelas forças e serviços de segurança. 

Poiares e Santos (2020, p. 8) definem a Criminologia como uma ciência 

interdisciplinar, que estuda o crime e analisa as causas e as formas de 

prevenção, intervindo na vítima e no agente do crime, mas também no 

contexto em que se inserem. A profissão de Criminólogo em Portugal só foi 

regulamentada em 2019, através da Lei nº 70/2019 de 2 de setembro, o que 

demonstra a existência de um longo caminho a percorrer no nosso país até à 

consolidação da identidade profissional do criminólogo. Em certos países como 

a França, esta profissão continua sem regulamentação, sendo que este tipo de 

atividade é geralmente exercido por psicólogos especializados. No entanto, 

universidades como a de Cambridge já possuem um departamento de 

Criminologia desde 1941 e, nos Estados Unidos da América, a famosa Escola 

de Chicago já realiza investigação em criminologia desde o início do século 

XX. 

Esta técnica auxiliar de investigação criminal representa um método de inferir 

os traços de um ou mais indivíduos responsáveis por condutas criminosas, 

num processo que pode ser de cariz indutivo ou dedutivo. O recurso ao 

Profiling Criminal prevê o auxílio na identificação de criminosos, redução da 

lista de suspeitos, desenvolvimento de ligações entre casos e ainda na 

conceção de estratégias de investigação. 

O Profiling Criminal tem ganho algum destaque nos meios de comunicação e 

na própria comunidade científica, um conceito que cresceu no campo de ação 
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da Psicologia Forense, bastante difundido em termos de ficção através de 

séries televisivas e até no número de alunos universitários que procuram 

cursos de Criminologia ou Psicologia Criminal (Ainsworth, 2001). 

Apesar do crescimento do interesse nesta matéria, esta é uma técnica que 

ainda não é bem compreendida por muitas pessoas, que a vêem apenas como 

uma técnica fictícia, sem aplicação prática no terreno das investigações 

criminais. Para tal, procurámos desmistificar o Profiling Criminal, percorrendo 

não só o seu enquadramento histórico, mas também as abordagens existentes 

e a sua aplicabilidade. 

Tendo em consideração o conhecimento científico atual, entendemos ser 

pertinente colocar a seguinte questão de investigação: 

 O profiling criminal contribui para a autonomia científica da criminologia? 

Face a esta questão, surgem-nos duas perguntas derivadas, designadamente: 

 O reforço da identidade profissional do profiler poderá ser conseguido 

através da sua capacidade científica? 

 Quais as competências específicas que deve ter um profiler para o habilitar 

a coadjuvar a investigação criminal? 

Para responder a estas questões, propusemo-nos a realizar uma análise 

sistemática de artigos científicos recentes, que demonstram a forma como a 

ciência criminológica tem vindo a evoluir, qual o papel do profiler no séc. XXI e 

como as competências específicas do mesmo começam a ser reconhecidas, à 

medida que os agentes das forças de segurança vão também reconhecendo a 

contribuição destes para um trabalho de equipa, em que as funções de cada 

um se complementam e mutuamente se valorizam. 

A técnica de elaboração de perfis criminais prcura determinar que tipo de 

pessoa cometeu um crime ou uma série de crimes, sendo baseada na ideia de 

que o comportamento reflete a personalidade, fornecendo informação às forças 

policiais sobre prováveis características dos perpetradores, para que possam 

atuar no sentido da detenção e apresentação em tribunal. Apesar do avanço 

científico, continuam a existir investigadores que não reconhecem a validade 

científica do trabalho do profiler (Mannheim, 1984), o que, em nosso entender, 



A Técnica de Profiling Criminal: Uma abordagem meta-analítica 

 

5 
 

pode retirar alguma credibilidade ao avanço científico registado na psicologia e 

igualmente às técnicas de produção de prova. Em sentido contrário, surgem as 

apreciações de psicólogos e psiquiatras, que, perante a ocorrência de crimes 

violentos, são capazes de reconhecer a importância do trabalho realizado pelo 

profiler. 

Em simultâneo e em sentido oposto, encontramos posições científicas que 

pretendem revelar a utilidade da utilização destas competências em sentido 

demasiado lato, quanto à empregabilidade1, o que, em nosso entender, 

também prejudica a consolidação da entidade profissional do profiler. 

Continuam a verificar-se algumas diferenças de opinião, resultantes da oferta 

educativa e da especialização, tendo também em consideração o facto de o 

mercado nacional ter escassas ofertas de emprego, razão pela qual se 

defende um largo espetro de possibilidades de utilização das competências 

específicas do criminólogo. 

Se considerarmos o avanço consistente na utilização de metodologias 

quantitativas na área da Criminologia e a produção científica publicada, não 

nos parece que exista, na atualidade, capacidade para retirar a importância 

científica à investigação em Criminologia, uma vez que a contribuição científica 

de várias áreas tem sido importante para o seu avanço. A medicina, a 

psicologia, a sociologia, o direito penal e a estatística podem ser usadas em 

simultâneo para construir o conjunto de competências específicas do 

criminólogo, que não só analisa situações de crime violento, contra as pessoas 

e contra a propriedade, como também utiliza estas competências na prevenção 

da ocorrência de novos crimes. A principal tarefa do criminólogo é estudar a 

prevenção de comportamentos desviantes e reduzir a reincidência (Poiares e 

Santos, 2020, p. 8; Vaughn & DeLisi, 2008). 

                                                
1
 A análise criminológica, a elaboração e planeamento de políticas de combate à criminalidade, a 

conceção e execução de programas de prevenção e intervenção; diagnóstico, prognóstico e terapêutica 
com vista à ressocialização do agente de atos desviantes, elaboração de peritagens a arguidos e vítimas, 
trabalho com as Comissões de Proteção de Crianças e Jovens; elaboração de risco e de reincidência, 
mediação penal, investigação criminal, investigação científica, ensino da criminologia, intervenção com 
vítimas, elaboração de perícias nos termos previstos no Código de Processo Penal, elaboração de 
projetos de prevenção e tratamento da toxicodependência, integração em equipas de local de crime, 
coordenação de polícias de prevenção, desenvolvimento de trabalho em instituições penitenciárias e 
serviços de reinserção social, intervenção com ofensores ou desempenhar funções no âmbito da 
criminalidade económica e financeira (Poiares & Santos, 2020). 
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 A presente investigação é composta por cinco capítulos. No primeiro capítulo 

realizamos a revisão das teorias mais relevantes nesta área, enquanto o 

segundo ajuda-nos a compreender em que consiste a técnica de Profiling 

criminal no seu todo. A terceira parte do estudo foca-se numa revisão da 

literatura com meta-análise, que pretende, para além de identificar, selecionar 

e avaliar criticamente os estudos, integrar os resultados dos mesmos de forma 

a reunir com alguma evidência e precisão os resultados. Por fim, no quarto 

capítulo, apresentamos a discussão dos resultados com base na mencionada 

revisão. Terminamos com as conclusões e sugestões para futuras 

investigações. 
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I. Teorias Criminológicas 

A caraterização do crime encontra-se intrinsecamente ligada a fatores 

históricos e culturais, não podendo ser descontextualizada destas referências, 

devendo ser referenciados em cada época, os grupos de controlo institucional 

e social (Cusson, 2011). Na nossa investigação, privilegiámos o estudo da 

criminologia nas sociedades desenvolvidas, particularmente no que se refere à 

aplicação dos seus conhecimentos na investigação em crimes violentos. 

Molina & Gomes (1999) definem a Criminologia como a “ciência empírica e 

interdisciplinar que se ocupa do crime, do delinquente, da vítima e do controlo 

social e do comportamento desviante”. Já Nestor Filho (2012) caracteriza a 

Criminologia como a ciência empírica (baseada na observação e na 

experiência) e interdisciplinar que tem por objeto de análise o crime, a 

personalidade do autor do comportamento criminal, da vítima e o controle 

social das condutas criminosas. Ainda segundo este investigador, é necessário 

realçar que o objeto da criminologia aborda quatro vertentes específicas: delito, 

delinquente, vítima e controlo social. A criminologia tem como principal objeto 

de estudo os comportamentos que violam a lei, cujos profissionais procuram 

determinar o que aconteceu num determinado crime, tendências criminais e 

soluções que procurem prevenir a criminalidade (Giddens, 1998). 

Santos (2019, p.32) menciona duas áreas fundamentais na Criminologia, a 

Clínica ou Bioantropológica e a Geral ou Sociológica. A Criminologia Clínica, 

que utiliza como fonte de informação a análise dos traços físicos, biológicos e 

psicológicos, procura uma característica endógena do crime e do homem 

criminoso. Segundo esta perspetiva a conduta criminosa estará no próprio 

homem sob forma de anormalidade biológica ou psíquica. A Criminologia Geral 

dá relevo às causas exógenas ou ambientais. A Criminologia Clínica baseia-se 

na indução, parte do particular para o geral e a Criminologia Geral na dedução, 

pois parte do geral para o particular. As correntes atuais procuram estudar 

também a forma como a sociedade controla socialmente os resultados dos 

comportamentos desviantes (Tittle, 1995, 1999, 2003). 

Para compreendermos os principais conceitos operacionais utilizados na 

Criminologia, existe a necessidade de revisitar algumas teorias, que, pela sua 
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contribuição, possibilitaram o avanço da investigação, onde destacamos o 

desenvolvimento da técnica abordada no presente trabalho: Profiling Criminal. 

Verificamos assim a evolução dos instrumentos e procedimentos utilizados 

para investigar a personalidade criminosa, bem como a contribuição da 

neurociência, da genética, da psicologia, da sociologia, da psiquiatria e do 

direito, por forma a explicar a formação e consolidação de comportamentos 

criminais. À medida que o corpo teórico de suporte foi avançando, verificou-se 

um crescente grau de multidisciplinaridade, que contribui para a consistência 

científica do novo conhecimento gerado. 

Assumimos hoje que, para que uma área de conhecimento seja considerada 

como científica, deverá ser capaz de produzir conhecimento autónomo, 

aumentar esse conhecimento, através das contribuições de especialistas, com 

competências específicas e uma identidade profissional regulamentada. No 

caso da Criminologia, em Portugal, só muito recentemente verificamos a 

existência de um estatuto profissional, mas nem por isso deixou de existir 

investigação nesta área, apesar de aparecer muitas vezes, enquadrada em 

outras áreas, como a do direito.     

A criminologia científica pode escolher âmbitos de aplicação e estudar a sua 

relação com a área da justiça penal, podendo ainda abordar questões setoriais 

como o tráfico de pessoas (Rodrigues, 2018), tráfico de drogas, organizações 

criminosas, terrorismo (Ilan & Sandberg, 2019), cibercrime, bem como dar a 

sua contribuição para as políticas criminais ou, ainda, verificar a contribuição 

do uso das novas tecnologias para a investigação criminal. 

Kramer (1982, p. 44) define que “o paradigma é a unidade mais ampla de 

consenso dentro de uma ciência e serve para diferenciar uma comunidade 

científica (ou subcomunidade) de outra e define e inter-relaciona os 

exemplares, teorias e métodos e instrumentos que existem dentro dele.” 

Apesar do comportamento criminoso surgir ao longo de toda a história da 

Humanidade, só desde o séc. XIX, se tem desenvolvido a investigação dos 

comportamentos criminosos, continuando a existir um aceso debate em termos 

científicos. A importância desta discussão na atualidade continua a centrar-se 
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na determinação das variáveis ou fatores que mais contribuem para o 

desenvolvimento e afirmação de um comportamento criminoso e qual a 

ponderação a dar a esses mesmos fatores, que poderão ser de natureza 

biológica, psicológica e social. Este tipo de investigação também enveredou 

pelo caminho da recuperação de pessoas com passado criminal e a 

possibilidade da sua reinserção na sociedade. 

A contribuição da Teoria do Controlo Social realça a ausência de vínculos com 

a sociedade, mas não constitui uma explicação suficiente, uma vez que nem 

todos os comportamentos antissociais conduzem à concretização de delitos. 

Subsiste assim uma diversidade de análise que pode dar mais atenção ao 

estudo de mecanismos individuais de controlo (independentemente de tempo, 

lugar e cultura) e outro tipo de estudos que valorizam mais as estruturas de 

organização social e o seu papel na forma como potenciam comportamentos 

criminosos. 

Esta ciência que conhecemos nos dias de hoje deriva principalmente de duas 

grandes escolas de pensamento: A Escola Clássica, que surge no século XVIII 

e a Escola Positivista, que aparece no século XIX. O contributo dado por 

diversos filósofos, advogados, juízes, teólogos, médicos ou antropólogos 

centrava-se principalmente no direito penal, isto é, na gestão da prisão dos 

criminosos e no tratamento dos mesmos (Walsh & Ellis, 2007, p. 54). As ideias 

desenvolvidas pela chamada Escola Clássica foram o ponto de partida para 

estudo disciplinado e rigoroso sobre o fenómeno do crime, que começou a ser 

estudado como forma de prevenir abusos por parte das autoridades (Dias & 

Andrade, 1997). 

As teorias clássicas do crime levam-nos a Cesare Beccaria, considerado por 

muitos o pai da escola clássica de criminologia, sobretudo pelo contributo dado 

através da sua obra de 1764, “Dos Delitos e das Penas”, cujo foco essencial é 

o sistema de justiça criminal. O comportamento criminoso é associado ao livre-

arbítrio, proibido e punido pelo Estado. Beccaria procurou, através da obra 

referida, reformar o sistema de justiça criminal de forma a torná-lo mais 

humanista, isto é, sem punição corporal e com um maior sentido de justiça 

(Rafter, 2009, p. 8-9). 
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Influenciado por Beccaria, Jeremy Bentham procurou desenvolver uma teoria 

que encara os atos das pessoas como formas de procurar resultados positivos 

e de minimizar os negativos, isto é, as pessoas cometem crimes porque têm a 

perceção de que os benefícios desse ato são maiores do que a sua suposta 

punição. Sendo assim, o princípio da prevenção deve constituir o motivo da 

punição, que deverá ser proporcional à natureza do crime (Vito & Maahs, 2017, 

pp. 13-14). Todas estas ideias foram bastante importantes no desenvolvimento 

da justiça criminal dos tempos modernos, na eliminação de formas de tortura e 

punições físicas e não menos importante, na solidificação do conceito de 

prisão como essencial nos sistemas de justiça penal (Newburn, 2017, pp. 32-

34). 

A partir do século XIX, os criminólogos começaram a procurar novas 

explicações, afastando-se da questão do livre arbítrio e abraçando uma visão 

mais científica do comportamento humano, designadamente o desviante. 

Assim, das teorias clássicas passou-se para uma fase biológica do 

pensamento sobre o crime mais conhecida como positivista, com várias 

teorias, das quais pretendemos abordar as principais. 

As teorias de suporte ao estudo das personalidades criminosas, foram 

evoluindo ao longo dos séculos, refletindo diversas posições, quanto à sua 

origem, nomeadamente dando mais importância a questões biológicas ou 

questões sociais. Do ponto de vista científico a relevância de cada perspetiva 

de análise, trouxe a necessidade de mais conhecimento, uma vez que nem 

todas as pessoas com problemas psíquicos apresentam tendências 

criminosas, nem todos aqueles que viveram em meios desfavorecidos, optam 

por comportamentos desviantes.  A organização ou falta dela, existentes nos 

diferentes tipos de sociedade, poderão também explicar, em parte, o 

surgimento de comportamentos desviantes. Face aos diferentes tipos de 

condicionantes, que podem provocar o surgimento de comportamentos 

desviantes, particularmente nos comportamentos violentos, procuraram 

verificar-se a existência de padrões, que ajudam a compreender melhor as 

condições que levaram à ocorrência do crime. 
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1.1 Modelos com bases biológicas 

A criminologia viu as suas primeiras teorias biológicas surgirem através da 

escola positivista, ou determinista, cuja ideia principal parte do pressuposto 

que os comportamentos desviantes são fruto de fatores que ultrapassam em 

larga escala o controlo individual de cada um. As teorias clássicas de 

explicação do crime, encontravam nas escolhas racionais e lógicas de cada 

pessoa a razão de determinados comportamentos criminosos, o que contrasta 

com estes modelos de base biológica.  

São várias as teorias concebidas neste âmbito, destacando-se aquelas que 

procuram diferenciar indivíduos com base nas suas características inatas (com 

as quais nasceram), as que procuram as diferenças em termos genéticos e 

hereditários e as que se baseiam na estrutura funcional e química do cérebro e 

corpo dos indivíduos (Miller, 2009, p. 184). Tal como referido, o Positivismo 

biológico foi o ponto de partida deste tipo de modelos, nos quais se destaca 

inicialmente o trabalho de Cesare Lombroso, Enrico Ferri e Raffaele Garofalo. 

Estes são modelos completamente ultrapassados nos dias de hoje, pelas suas 

conclusões básicas e simplistas, mas criando uma tradição científica que se 

desenvolveu ao longo dos anos (Burke, 2009, pp. 65-66). 

A Antropologia criminal “nasceu” através da obra de Cesare Lombroso, 

designadamente em “O Homem delinquente”, onde considerava o criminoso 

uma subespécie anormal da raça humana. Para este médico italiano, o 

delinquente desenvolve uma conduta inata que se explica por um retrocesso a 

um estágio anterior da evolução humana e que se reconhece por um conjunto 

de estigmas e anomalias físicas, como assimetria craniana e facial, 

sobrancelhas pequenas, arcos superciliares salientes, prognatismo ao nível da 

mandíbula, implantação irregular de dentes e cabelos e uma característica 

específica que o mesmo considerava ser atávica, uma cavidade no meio do 

osso occipital. A referida obra teve 5 edições e, nunca fugindo à teoria inicial, a 

de criminoso nato, foi notória alguma abertura a questões de cariz social, bem 

como a questões genéticas, ambientais ou até relacionadas com pobreza e 

imigração (Barlow & Kauzlarich, 2010, pp. 37-38) (Tierney, 2006, p. 51). 



A Técnica de Profiling Criminal: Uma abordagem meta-analítica 

 

12 
 

Já a Antropometria surge por iniciativa de Alphonse Bértillon, nomeadamente 

quando apresentou o método antropométrico num congresso médico em Roma 

no ano de 1882 (Blau & Ubelaker, 2009, p. 57). Este método visava identificar 

criminosos reincidentes utilizando a estabilidade quase absoluta do esqueleto 

humano em indivíduos adultos, a variabilidade assinalável das dimensões 

entre duas pessoas distintas. Para este polícia francês, cada homem adulto 

possuía um código de identificação, inscrito na sua própria estrutura 

anatómica. Este método resultou numa classificação prática, simples e exata, 

sendo uns anos mais tarde completamente ultrapassado quando surgiu o 

fenómeno dactiloscópico, isto é, das impressões digitais (Williams, 2015, pp. 

111-112). 

Com base nas teorias já existentes, William Sheldon procurou relacionar a 

biologia, designadamente características físicas com a personalidade 

(criminosos), utilizando um sistema de classificação de padrões de 

personalidade e correspondente estrutura física, que ficou conhecido como 

Biotipologia. Inspirado pelos trabalhos de Darwin sobre a sobrevivência do 

mais forte, o homem criminoso de Lombroso e as ideias de Galton, Sheldon 

chegou à conclusão que um tipo ideal representava uma forma física e um 

temperamento que combinassem na perfeição e qualquer combinação que se 

desviasse deste ideal estaria associada a desvios de personalidade e 

comportamento (Burke, 2009, pp. 73-75). Este sistema de classificação foi 

desenvolvido até se chegarem a três principais classificações: os ectomorfos, 

que são magros, delicados, flat e lineares; os endomorfos, que são pesados ou 

obesos e com uma forma redonda; os mesomorfos, que são retangulares, 

musculados, robustos, destemidos, competitivos e de baixa empatia. (Marsh, 

2006, p. 42). 

Sheldon dedicou-se bastante à delinquência juvenil, concluindo que os 

mesomorfos eram mais propensos a cometer crimes, os ectomorfos a cometer 

suicídio e os endomorfos a possuírem doenças mentais. Apesar da sua certeza 

de que as características físicas e psicológicas são resultado da 

hereditariedade, não conseguiu provar científica e estatisticamente os seus 

métodos (Barlow & Kauzlarich, 2010, pp. 37-39). 
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O comportamento desviante tem também sido alvo de estudos e pesquisas a 

nível da bioquímica, que envolvem processos químicos presentes no corpo 

humano e estados alterados que envolvem a introdução de agentes externos 

como as hormonas sexuais, os níveis de açúcar no sangue ou a sensibilidade 

da adrenalina (Burke, 2009, p. 80). 

O recurso ao crime e à violência pode, segundo alguns teóricos das ciências 

biológicas, estar na base da genética familiar. Vários estudos modernos, 

caracterizados como estudos de genética criminal, têm incidido na 

possibilidade do comportamento antissocial e transtornos mentais serem 

hereditários, pelo que seria passado dos pais para as crianças, o que causaria 

uma genética anormal e produtora de uma variedade de comportamentos 

desviantes. Um dos estudos mais conhecidos no âmbito da genética é o dos 

Cromossomas, pois muitos acreditam que existe um desenvolvimento anormal 

nos criminosos, quando, por exemplo os homens possuem um cromossoma 

extra que, com o aumento da produção de testosterona, podem torná-los mais 

agressivos e violentos (Siegel, 2010, p. 134-135). 

A contribuição da Teoria das tendências criminosas herdadas (Mednick, 1977) 

concretizou-se através de conhecimentos da genética comportamental.2 O 

facto de se conhecer a importância da genética na transmissibilidade de 

algumas doenças, levou alguns investigadores a indagarem a influência da 

genética no que concerne a traços de personalidade. Os estudos iniciaram-se 

com estudo de comportamento de gémeos e continuam a ser desenvolvidas 

investigações sobre certas caraterísticas de personalidade, nomeadamente 

caraterísticas de impulsividade e falta de controlo. Embora se assuma que 

existem fatores bioquímicos que potenciam o comportamento social, não 

subsistem provas evidentes de que são determinantes para a afirmação 

inequívoca que o comportamento criminoso é hereditário. 

1.2 Modelos com bases sociológicas 

Este tipo de teorias procuram uma abordagem mais objetiva para explicação 

do crime, atribuindo o comportamento desviante às condições sociais do 
                                                
2
 Disciplina científica, que estuda os mecanismos genéticos e neurobiológicos em humanos e animais 

(Mednick, 1977). 
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criminoso. Muitas vezes os perpetradores cometem um determinado delito 

sabendo que terão que enfrentar consequências penais pelos seus atos. 

Uma das perspetivas mais estudadas relativamente às causas que originam 

comportamentos desviantes foi a Teoria da Associação Diferencial (Sutherland, 

1947), que defendia que este tipo de comportamentos são um processo de 

aprendizagem normal, como qualquer outro tipo de comportamento (Newburn, 

2017). Os indivíduos, designadamente os jovens, moldam as suas condutas 

com base nas suas experiências perante situações de conflito (Dias & 

Andrade, 1997). O recurso ao crime é a consequência da interação com os 

outros. Quando esta aprendizagem ocorre entre grupos próximos, estas 

relações influenciam o comportamento individual, designadamente a 

aprendizagem efetiva dos valores criinais. Segundo esta teoria, o recurso ao 

crime acontece quando existe a perceção de que a violação da lei é mais 

favorável do que o cumprimento da mesma (Cusson, 2007). 

Se forem consideradas as causas externas ao individuo, a Teoria da 

Desorganização Social (Shaw & Mckay, 1942) procurou dar resposta para a 

existência de comportamento criminoso, na sua ligação com o ambiente 

envolvente. Este pode ser caraterizado pela desorganização e degradação do 

espaço urbano, em ligação com a existência de desorganização nas relações 

familiares e sociais, que, no seu conjunto, lograriam contribuir para o 

desenvolvimento de comportamentos de desrespeito de normas sociais, uma 

vez que o processo de socialização do indivíduo era muito reduzido. O crime é 

percecionado como um fenómeno ambiental, uma vez que o comportamento 

desviante resulta do meio social em que determinado indivíduo vive (Dias & 

Andrade, 1997). Este modelo explicativo não aborda questões individuais de 

natureza psicológica, mas coloca a tónica na relevância da estrutura social 

envolvente e na importância da ligação com espaços físicos.  

A ideia principal baseia-se na premissa de que, os valores e comportamentos 

desviantes são transmitidos de geração em geração, processo esse que 

poderá tornar determinadas zonas de cariz delinquente (Newburn, 2017). Esta 

é vista como o ponto de partida para problemas como a criminalidade e 

delinquência, fazendo com que uma determinada comunidade não se consiga 
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organizar e regular. Quando não são mantidas as regras sociais, o controlo 

social deixa de existir. Esta foi a conclusão a que alguns membros da Escola 

de Chicago chegaram, associando também esta “ausência” de controlo social a 

questões como mobilidade social e migração (Barlow & Kauzlarich, 2010, pp. 

54-58). Se instituições essenciais como a família, escolas ou até 

estabelecimentos comerciais deixam de representar as funções sociais que se 

lhes exigiam, existirá sempre um reflexo na criminalidade, pois as condições do 

ambiente urbano estão afetadas.  

Segundo os exploradores desta teoria, questões como a taxa de desemprego, 

abandono escolar, cuidados de saúde ou condições de habitação podem 

originar um desligamento no que diz respeito ao sentido de comunidade e, 

previsivelmente, comportamentos antissociais, que resultam de experiências 

de desespero e conflito (Siegel, 2010, pp. 183-184). A teoria da 

Desorganização Social deve-se sobretudo ao trabalho dos sociólogos de 

Chicago, Clifford R. Shaw e Henry D. McKay que, fortemente influenciados 

pela análise ecológica da vida urbana de Ernest Burgess e Robert Park, 

associaram a vida em áreas urbanas desorganizadas e desreguladas a taxas 

de criminalidade elevadas (Barlow & Kauzlarich, 2010, pp. 54-58). 

Marvin Wolfgang e Franco Ferracuti (1967) desenvolveram a Teoria da 

subcultura delinquente, referindo que todas as sociedades possuem a sua 

cultura dominante, que se traduz em atitudes, crenças, símbolos, 

comportamentos, ideias, valores ou normas, partilhados por aqueles que 

constituem uma sociedade. Dentro dessas mesmas sociedades, são várias as 

subculturas que são adotadas por grupos específicos, com determinadas 

crenças, valores e estilos de vida. Alguns destes exemplos são os veganos, 

homossexuais assumidos, entre outros. Estes grupos partilham uma subcultura 

comum. Na maioria dos casos, estas subculturas são apenas diferentes da 

cultura dominante, não se considerando uma oposição, mas outras, são 

claramente uma oposição ativa. Uma subcultura delinquente é aquela onde a 

atividade delinquente é essencial para o desempenho das funções dominantes 

da subcultura (Barlow & Kauzlarich, 2010, pp. 64-65).  

Estas teorias baseiam-se na suposição de que as pessoas são socializadas 
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nas normas e valores dos grupos a que pertencem, sendo todas conformistas, 

pelo que muitas vezes essa conformação está associada a atividades 

delinquentes ou criminosas (Newburn, 2017, p. 212). O recurso à violência, de 

acordo com os criminólogos Marvin Wolfgang e Franco Ferracuti, pode ser o 

produto de crenças culturais, valores ou comportamentos que são 

desenvolvidos em zonas pobres e desorganizadas, onde está ressente uma 

subcultura própria de violência. 

Estas normas desviantes estão completamente separadas do sistema de 

valores dominante, influenciando o estilo de vida, o processo de socialização e 

principalmente as relações interpessoais. Mesmo que muitos membros de uma 

subcultura deste género partilhem os valores da cultura dominante, a violência 

acaba por ser muitas vezes uma resposta a dilemas e conflitos sociais (Burke, 

2009, pp. 126-132). 

Émile Durkheim é considerado um dos grandes impulsionadores da 

Criminologia. Das suas obras, designadamente Divisão do Trabalho na 

Sociedade (1893) e Suicídio (1897), destaca-se o seu conceito de anomia. 

Segundo Durkheim, a anomia tem que ser vista como uma condição social em 

que prevalece a ausência de normas (Barlow & Kauzlarich, 2010, pp. 53-54). 

Inspirado pela noção de anomia de Durkheim, Robert K. Merton elaborou uma 

teoria do crime (teoria da Anomia) que refere que o estado de anomia exerce 

uma pressão a uma determinada pessoa para cometer um crime. Merton 

adaptou-se às condições sociais, económicas e culturais presentes nos EUA, 

concluindo que dois elementos da cultura podem produzir condições de 

anomia, designadamente a questão dos objetivos culturais definidos por cada 

um de nós e os meios socialmente permitidos para obtê-los (Siegel, 2010, p. 

192). 

Para Merton, um dos fatores de stress da sociedade moderna é a constante 

busca por riqueza, sucesso e poder enquanto que os meios socialmente 

admissíveis incluem o trabalho duro, educação e poupança. De acordo com o 

referido autor, a forma de obter riqueza está estratificada através da classe e 

estatuto, sendo que quem possui pouca educação e escassos recursos 
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económicos pode ser levado a pensar que lhe está a ser negada a capacidade 

de adquirir riqueza de forma legal. Quando os objetivos sociais não estão ao 

alcance de todos da mesma forma, isto pode resultar na anomia, 

desenvolvendo-se comportamentos desviantes e criminosos na forma de 

alcançar esses objetivos (Siegel, 2010, p. 192). 

De acordo com esta teoria, um indivíduo é naturalmente inclinado a cumprir 

com os padrões normais da sociedade, mas pode ser “desviado” para o 

caminho do crime quando a estrutura social falha em providenciar as 

oportunidades legítimas de alcançar o sucesso. Esta pressão que empurra 

para os comportamentos desviantes é bastante elevada, pois os sentimentos 

de injustiça em conjunto com o baixo controlo social levam a emoções fortes e 

negativas como a raiva. Esta situação pode resultar em adesão a associações 

criminosas ou mesmo crenças que promovem a violência (Miller, 2009, p. 309). 

Neste sentido, a Teoria dos Laços Sociais (Hirschi, 1969) viria a acrescentar 

que a ação criminosa juvenil comporta elementos potenciadores como a 

desigualdade de acesso aos objetivos comuns na sociedade. Existe assim a 

necessidade de desenvolver mecanismos de controlo interno e externo, que 

dificultem o início de um percurso inicial na criminalidade, através de atividades 

ocupacionais e esclarecimento sobre quais os mecanismos de controlo interno 

que devem ser acionados. Nesta teoria, verifica-se a importância reconhecida 

à envolvente social como a escola e organizações de apoio social, que podem 

contribuir para a intensificação dos mecanismos de controlo interno, através do 

apoio de grupo, mesmo que informal. A prova quanto a esta visão é a 

existência de comportamentos de delinquência juvenil, que não se mantêm ao 

longo da vida, e que mostram que existem formas de organização familiar e 

social, que permitem ultrapassar uma fase conturbada, de desenvolvimento 

pessoal.  

O enfraquecimento e rompimento dos laços que ligam os indivíduos à 

sociedade está diretamente ligado com o início de um percurso criminal (Dias 

& Andrade, 1997). Qualquer pessoa pode, em teoria, violar as normas e 

condutas em vigor, porém, adotam uma atitude de controlo por temer que esse 

comportamento prejudique as relações sociais com a família, amigos e 
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conhecidos.  Sem a noção de afeto social pelos outros, podem surgir 

comportamentos desviantes (Marsh, 2006). 

Existem quatro variáveis que, na opinião de Hirschi, podem justificar o não 

cometimento de atos desviantes, sendo a primeira a capacidade de 

internalização das normas, que está relacionada com a afeição entre um 

indivíduo e os outros. Este é um elemento de controlo na medida em que as 

pessoas têm a preocupação sobre o que os outros pensam delas e como estas 

reagem em relação a nós. Quanto mais forte for a ligação aos outros, maior é a 

probabilidade de existir uma preocupação com a opinião e expectativa 

externos, o que faz com que seja adotado um comportamento de acordo com 

as leis (Burke, 2009). Outra das variáveis identificadas foi o comprometimento 

que temos relativamente a certas atividades, que demonstra que tal 

investimento revela uma escolha racional, pois pensamos nas consequências 

antes de agir (Marsh, 2006). O envolvimento e a crença que colocamos nas 

nossas ações são os outros dois fatores-chave para um caminho não 

desviante. Quanto mais envolvido um indivíduo estiver a uma causa 

convencional e aceite, bem como crente e ligado aos objetivos culturais, mais 

dificilmente irá incidir no crime (Newburn, 2017). Embora possam parecer 

independentes, estas variáveis encontram-se interligadas entre si, tendo cada 

uma a sua relevância, o que ajuda a prevenir a conduta criminosa. 

A contribuição de Moffitt (1993) com a Teoria do Desenvolvimento reside no 

estudo da evolução do comportamento criminoso ao longo da vida, uma vez 

que qualquer adolescente pode cometer um pequeno delito sem desenvolver 

personalidade criminosa. A persistência neste modelo de comportamento viria 

a ser explicada através de mudanças pessoais ao longo do percurso da vida e 

ainda do impacto de fatores considerados como despoletadores ou 

aceleradores, estabilizadores e diversificadores. 

O percurso criminal é estudado a partir de conceitos como aceleração, 

estabilização e diversificação. A aceleração aborda a idade e a frequência 

(início precoce de furto e roubo). A estabilização verifica a ligação entre a 

precocidade e a duração do tipo de delito, e por último a diversificação estuda 

a variedade dos delitos em relação com a idade do percurso. Provou-se a 
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existência de correlação positiva entre o número de diferentes delitos 

cometidos e a precocidade do primeiro delito (Pral, 2018). Esses mecanismos 

significam que, quanto mais cedo se inicia a delinquência, maior a chance de 

ela ser frequente, variada e de longa duração, atendendo a fatores iniciais de 

nível de reatividade, limiares de excitação, tolerância aos estímulos, 

(perseveração e oscilação) de hostilidade (estranheza ao outro) e 

impulsividade (baixo autocontrolo) (Garofalo et al, 2016). O agravamento 

aborda a evolução na gravidade dos delitos, à medida que o infrator envelhece. 

A desistência classifica a gravidade e frequência da atividade e estuda os 

mecanismos que levam à desaceleração, especialização e culminação. 

A investigação psicológica sobre componentes dos comportamentos 

agressivos tem vindo a acrescentar outras variáveis, para além da falta de 

controlo de impulsos, chamando a atenção de que as dificuldades cognitivas 

podem explicar este comportamento, como uma forma de reação 

desproporcional a ameaças, ou até de má avaliação de ameaças potenciais, 

que despoletam mecanismos individuais de defesa desapropriados. 

Já a teoria da vergonha reintegradora (Braithwaite, 1989) pretende ser uma 

alternativa ao sistema penal tradicional, apelando a um maior controlo social 

sobre o agressor, para que, através das mensagens que lhe são 

proporcionadas, possa sentir vergonha em continuar um percurso criminoso. 

Este conceito de vergonha pode originar uma crença de que existe algo errado 

com o indivíduo, uma vez que existe um sentimento de que não se enquadra 

nos padrões normais da sociedade (Siegel, 2010). 

O processo social de desaprovação que tem o poder de induzir remorsos nos 

perpetradores de crimes, criando vergonha, tem bastante mais relevo quando 

essa censura é feita por familiares ou pessoas chegadas, em vez daquela que 

provém de polícias ou juízes. Se o processo de vergonha for direcionado para 

o delito e não para o delinquente, mais facilmente será este reinserido em 

sociedade (Carrabine et al, 2009). 

Os pontos frágeis da teoria situam-se a nível dos diferentes tipos de 

personalidade, em que a impulsividade e extroversão estejam presentes em 
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níveis tais, que não exista capacidade de controlo da agressividade do 

agressor. Quando estes níveis não estão controlados, é fácil insistir no delito, o 

que explica os níveis de reincidência de algumas personalidades. 

1.3 Modelos com bases psicológicas 

As explicações psicológicas do crime podem dizer respeito a diversas 

abordagens, partilhando entre si a ideia de que o crime é a consequência da 

existência de um atributo de personalidade distinto e exclusivo pelo potencial 

ofensor. 

Nos modelos de cariz psicológico, podemos destacar as teorias 

psicodinâmicas, que refere que o funcionamento humano se baseia no 

inconsciente da pessoa e nas diferentes estruturas da personalidade, pelo que, 

tudo o que fazemos, os nossos comportamentos, sentimentos, enraizados 

pelas nossas experiências de infância, são afetados de forma significativa por 

razões inconscientes. Aqui, não é a questão física que determina o 

comportamento delinquente, mas sim as várias transformações da formação 

de um indivíduo e os níveis de sucesso ou insucesso do seu processo de 

aprendizagem e socialização (Miller, 2009, pp. 271-272). 

Muitos dos modelos psicodinâmicos foram criados a partir das ideias da 

psicanálise de Sigmund Freud. Este psiquiatra austríaco defendia que todos 

possuímos fortes traços emocionais da nossa infância, essenciais no 

desenvolvimento das relações interpessoais. Segundo Freud, o Homem tem a 

sua personalidade dividida em três elementos, o ID, o ego e o superego 

(Marsh, 2006, pp. 67-68). O ID é o principal elemento, é a sua parte primitiva, 

estando presente desde o nascimento e representa os desejos biológicos 

inconscientes por comida, sexo ou outras necessidades de manutenção da 

vida, isto é, os nossos instintos primários, de acordo com o princípio do prazer, 

de gratificação imediata. O Ego é desenvolvido numa fase inicial da vida, 

geralmente aos dois anos de idade, quando se ganha uma consciência de que 

nem todos os desejos podem ser imediatamente satisfeitos. Esta é uma parte 

da personalidade humana que compensa os problemas do ID, auxiliando cada 

indivíduo a orientar as suas ações de acordo com o permitido socialmente.  



A Técnica de Profiling Criminal: Uma abordagem meta-analítica 

 

21 
 

Por fim, o superego aparece como uma apreensão dos valores morais dos pais 

ou da própria sociedade. Este elemento representa o aspeto moral da 

personalidade de um indivíduo, estando dividido em duas premissas 

importantes: consciência e ego ideal. A consciência basicamente fornece a 

perceção do certo e do errado, “obrigando” o ego a controlar o ID e direcionar o 

indivíduo para comportamentos aceitáveis e responsáveis (Andrews & Bonta, 

2010, pp. 84-86). 

As teorias psicodinâmicas encaram os criminosos como indivíduos frustrados e 

desequilibrados, que voltam constantemente aos eventos que tiveram lugar 

nas suas infâncias. A negligência e infelicidade, a ausência de amor e 

cuidados tornam muitas vezes o ofensor em alguém com um ego fraco ou 

mesmo ausente. O comportamento desviante surge como resultado dos 

impulsos do ID, que resultam numa conduta completamente antissocial e um 

superego desequilibrado, que leva a uma ausência de culpa e ansiedade em 

atos criminosos (Miller, 2009, p. 272). 

Outro modelo desenvolvido para a explicação do crime foi o modelo 

comportamental, cuja teoria pressupõe que todas as nossas ações são fruto 

das nossas experiências de aprendizagem. Aqui surge um contraste em 

relação aos modelos psicodinâmicos, onde se abordam os traços de 

personalidade inconsciente ou o desenvolvimento da mesma na infância, pelo 

que o foco incide nos comportamentos humanos durante o quotidiano. A nossa 

conduta varia consoante as reações que recebemos dos outros. O recurso ao 

crime e à violência surgem como respostas a situações da vida que não 

representam respostas psicologicamente anómalas (Marsh, 2006, pp. 69-70). 

Dentro dos modelos comportamentais, destaca-se a teoria da aprendizagem 

social, na qual o seu mais proeminente teórico, Albert Bandura, refere que as 

pessoas não nascem já com índices violentos ou com capacidade para tal, 

mas que a delinquência é a consequência das experiências de vida. Questões 

como observação de outros a agir de forma agressiva para obtenção de um 

objetivo, recompensas por atos violentos na televisão ou cinema são alguns 

desses experimentos marcantes. Quando, na infância, as crianças assistem 

recorrentemente a atos de violência de adultos, designadamente dos pais, o 
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seu comportamento muitas vezes é moldado de forma a que, mais tarde, se 

torne um padrão no comportamento e nas relações sociais (Miller, 2009, p. 

274). Os aspetos físicos e mentais de uma pessoa podem levá-la a cometer 

atos violentos, mas essa predisposição é alcançada por fatores ambientais e é 

a aprendizagem social que determina as formas específicas da agressividade, 

o tipo de situações e os objetivos de determinadas ações delinquentes (Siegel, 

2010, p. 153). 

A violência, de acordo com os defensores da teoria da aprendizagem social, é 

algo que é aprendido através de um processo de modelagem, designadamente 

a partir de três fontes essenciais: Interação com a família, experiências 

ambientais e meios de comunicação social. Vários estudos apontam para a 

realidade de que muitas crianças agressivas têm pais que foram/são 

agressivos na relação com os outros. 

No que diz respeito às experiências ambientais, existe a convicção de que 

quem vive em áreas degradadas e com índices elevados de violência 

diariamente, está mais propenso a agir violentamente do que aqueles que 

residem em áreas calmas e normais, sem grandes ocorrências criminais. Por 

fim, a influência dos filmes e televisão é evidente, onde a violência é muitas 

vezes encarada como um comportamento válido e frequentemente sem 

grandes consequências legais (Siegel, 2010, pp. 153-156). 

De forma a procurar explicar o porquê de as pessoas alterarem a informação 

que apreenderam ao longo dos anos, para além das explicações ambientais e 

os estímulos diários, surgiu a corrente cognitiva, com a intervenção de vários 

psicólogos, que se focam na perceção que os indivíduos têm do seu ambiente 

social e como aprendem a processar, manipular e resolver problemas (Miller, 

2009, pp. 274-275). O famoso psicólogo Jean Piaget argumentava que as 

habilidades de raciocínio das pessoas se desenvolvem de uma forma lógica e 

ordenada, pelo que as crianças respondem ao seu ambiente social de forma 

simples e previsível, focando-se em objetos interessantes e no 

desenvolvimento das suas capacidades motoras. Na fase final de 

desenvolvimento, já são adultos, com capacidades complexas e abstratas de 

raciocínio (Siegel, 2010, p. 156). 
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Os estudos cognitivos sobre o comportamento criminal, nos quais se destaca o 

de Kohlberg, levaram a uma conclusão de que as pessoas que obedecem à lei 

para evitar a punição estão mais propensas a cometer atos criminosos do que 

as que reconhecem e defendem os direitos fundamentais dos outros. Quanto 

maior for o raciocínio moral, menor é a violência e mais frequentes são os atos 

de altruísmo e generosidade. Quando o raciocínio moral é baixo, há uma 

grande possibilidade de recorrer ao crime quando se pensa que se pode 

escapar à punição enquanto que quem tem altos níveis de raciocínio moral 

evitará comportamentos desviantes porque sabem que é errado e imoral 

(Marsh, 2006, pp. 77-78). 

A teoria cognitiva tem também estudado bastante o fenómeno do 

processamento de informação. As pesquisas psicológicas efetuadas revelam 

que as decisões das pessoas se baseiam em processos de pensamento 

bastante complexos, codificando e interpretando as informações e estímulos 

apresentados e procurando a resposta ou ação mais apropriada para a 

consequente decisão. Neste sentido, a violência ocorre quando as informações 

são mal processadas aquando da tomada de uma determinada decisão. 

Jovens propensos à violência podem, em certa altura da vida, encarar as 

pessoas como mais agressivas ou ameaçadoras do que realmente são, o que 

pode provocar reações extemporâneas. Muitas vezes a violência surge quando 

os jovens interpretam mal o nível de ameaça, acreditando que se estão a 

defender e não avaliando corretamente o mal que estão a provocar (Siegel, 

2010, pp. 156-157). 

Noutro patamar das teorias cognitivas encontra-se a Teoria da Personalidade 

Criminosa, desenvolvida por Eysenck (1970), que descreve onde o criminoso é 

visto como alguém extrovertido, sem capacidade de empatia e instável. Este 

autor entende que a interação entre neuroticismo, extraversão e psicoticismo 

cria a personalidade criminosa. A ansiedade e nervosismo são alguns dos 

elementos presentes nas pessoas neuróticas, enquanto que na dimensão da 

extraversão o indivíduo é visto como alguém impulsivo. Esta teoria defende 

que pessoas extrovertidas têm a necessidade de procurar a excitação para 

manter os níveis de estimulação, uma vez que possuem baixos valores de 



A Técnica de Profiling Criminal: Uma abordagem meta-analítica 

 

24 
 

excitação cortical. Já o termo psicótico, tal como a definição que encontramos 

de psicopata, é alguém com ausência de emoção e empatia para com os 

outros (Marsh, 2006). Os três atributos mencionados representam um 

elemento separado de personalidade. No ponto de vista dos autores, os 

criminosos tendem a patentear níveis mais altos das três características, 

porém, é a combinação de todos que contribui ativamente para a atividade 

criminosa (Newburn, 2017). 

O estudo dos diferentes tipos de personalidade3, pode levar à constatação da 

existência de distúrbios graves, que são explicáveis através de estudos da 

psiquiatria e da psicologia. Os Transtornos de Personalidade encontram-se 

definidos atualmente no DSM 5 (Manual diagnóstico e estatístico de 

transtornos mentais da APA, 2013) de acordo com as seguintes classificações:  

Grupo A - Transtornos de Personalidade Paranóide, Esquizóide e 

Esquizotípica; Grupo B - Transtornos de Personalidade Antissocial, Borderline, 

Histriônica e Narcisista; e Grupo C - Transtornos de Personalidade Evitante, 

Dependente e Obsessivo-Compulsiva. De notar que esta classificação também 

tem evoluído ao longo do tempo e tem sofrido atualizações em resultado do 

reforço de investigação científica nesta matéria.4 

Esta teoria foi criticada por não trabalhar com a totalidade das variáveis 

adequadas, nomeadamente o ambiente de origem do criminoso.  

1.4 Teorias contemporâneas 

O potencial criminoso das pessoas originárias de ambientes desfavorecidos foi 

abordado de forma mais completa, pela teoria integrada do potencial cognitivo 

antissocial (ICAP) (Farrington, 2005). Esta doutrina aborda os fatores 

relevantes, quer individuais ou estruturais, que devem ser estudados na sua 

inter-relação: 

 Psicossocial - níveis baixos de autoestima, motivação, inteligência, 

competências sociais, pouco vínculo à família e comportamento antissocial 

precoce);  
                                                
3
 A personalidade como o conjunto de propriedades psicológicas que definem os padrões de pensar, 

sentir e agir, ou seja, a individualidade pessoal e social de cada ser (DSM 5, 2013). 
4
 Consultar a DSM-V- Transtorno de personalidade antissocial (TPAS). 
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 Comportamental - níveis baixos de inibição, impulsividade, de rendimento 

escolar, uso e/ou abuso de substâncias e isolamento social; 

 Física - sexo masculino, falta de saúde 

O comportamento criminal advém, a par de diversos fatores que contribuem 

para a oportunidade criminal (mais concretamente a presença de alvos, a 

supervisão parental deficitária, a ausência de ocupação e a pertença a gangs), 

da excitação e satisfação do prazer imediato. Deste modo, os sujeitos 

responsáveis por comportamentos delinquentes são caracterizados, não só por 

uma conduta autocentrada e impulsiva, que não tem em conta as carências e o 

sofrimento dos outros, mas principalmente por um baixo nível de autocontrolo 

(Marques, 2021). Em ligação com o comportamento antissocial, são preditores 

estatisticamente significativos de comportamento criminal e a sua persistência 

ao longo da vida explica de certa forma a reincidência. 

Importa destacar ainda as ideias de Tittle (1995), cuja teoria do equilíbrio no 

controlo (1995) explora a ligação entre as capacidades de controlo e a sua 

influência na motivação, provocação, oportunidade e constrangimento. Não só 

contribuiu para a interligação entre estudo teórico e estudo normativo, como 

aprofundou o conhecimento sobre os mecanismos psicológicos de controlo: 

 Levantamento, explicação e motivação para o comportamento desviante; 

 Explicação de mecanismos de controlo social, que produzem modos 

específicos de comportamento desviante;  

 Verificação dos mecanismos de causalidade em comportamento desviante 

em elites sociais e em outros grupos. 

Este autor refere que os mecanismos de controlo podem ser exercidos por 

indivíduos ou grupos, com capacidade de manipulação ou de bloqueio de 

comportamentos. Os ratios de controlo determinam o nível de controlo 

exercido, face ao nível a que estão sujeitos e explicam comportamentos e 

categorias de comportamentos, considerados pela maioria como inaceitáveis, 

ou que o coletivo social considera negativos. 

A presente teoria defende um entendimento de que o comportamento 

desviante e o crime são o culminar de quatro causas, que são a predisposição 
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para o crime, de um cariz mais intrapessoal, a provocação, a oportunidade e a 

perceção de que não existem barreiras para uma conduta desviante (Romero, 

1998). O comportamento desviante analisado por Tittle é contextualizado no 

tempo, face a um grupo e procura verificar os ganhos conseguidos, pelos 

indivíduos com comportamento desviante, face ao controlo social coletivo, uma 

vez que é necessário verificar, que cada ação, tem como contrapartida uma 

reação verificando-se um constante reequilíbrio da força dos grupos de 

controlo. Esta teoria defende que em ocasiões em que existe equilíbrio de 

controlo a probabilidade de desvio é quase inexistente. Se os níveis de 

controlo se tornarem desequilibrados, existe uma tendência superior de 

envolvimento em comportamentos desviantes (Miller, 2009). 

Nas últimas duas décadas temos vindo a verificar a existência de investigação 

sobre modelos de comportamento e modelos de negócio que são responsáveis 

por alterações da qualidade ambiental, afetando o ecossistema de forma 

reprovável (Brisman, 2014). Neste sentido, esta última área de estudos da 

Criminologia pretende circunscrever a área do crime ambiental e criar 

mecanismos que criem pudor público, na medida em que colocam em causa o 

futuro das gerações vindouras. A responsabilidade social face à preservação 

do ambiente deverá ser desenvolvida como um valor e, como tal, a legislação 

de suporte, terá de acompanhar a necessidade de penalização. 

Devemos ainda acrescentar que, no séc. XXI, surgiram novos tipos de crime, 

que requerem acompanhamento das forças de segurança e dos criminólogos. 

Para além de novas formas de escravatura humana, em resultado de crises 

sucessivas e crises políticas, surgem também quadros criminosos em ligação 

com as migrações sucessivas, formas variadas de cibercrime, que podem 

depois encontrar-se associadas a perda de vidas humanas, que devem ser 

investigadas. Destaca-se ainda a temática do terrorismo, particularmente 

quando perpetrado através de atos individuais. 

As contribuições das novas tecnologias para a criminologia apontam para a 

utilização de algoritmos que estudam modelos de comportamento, que 

procuram criar uma tendência a minimizar a importância das relações sociais 

se os construtos utilizados para explicar fatores de criação e persistência de 
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comportamento criminoso não forem devidamente estudados, através de 

análise estatística fatorial. Acresce ainda a necessidade de desenvolver 

extensões que se destinem a resolver problemas contraditórios, que poderá 

contar com a utilização de métodos qualitativos e quantitativos em simultâneo 

(Wang, 2010). 

Este investigador salienta ainda a necessidade de utilização de três bases 

específicas e quatro níveis para a construção de uma linguagem de 

programação específica para o conhecimento na área da Criminologia, que 

utiliza uma ontologia específica (conhecimento semântico), um conhecimento 

procedimental e a distinção entre este e conhecimento episódico. 

 

Imagem 1- Elaboração de software para seguimento de comportamento criminal 

 

Fonte: Chabot, Bertaux, Christophe & Kechadi (2015) 

 

Quanto à utilização de sistemas de informação para a área da criminologia, 

destaca-se o desenvolvimento da extração da informação, a capacidade de 

estabelecer regras de análise que ajudam a formar conhecimento e, por último, 

a forma como é criada a interface com o utilizador. O avanço da investigação 

criminal, tem vindo a possibilitar o desenvolvimento de áreas específicas de 

estudo, tais como o fenómeno do serial killer, os crimes com recurso a internet 

e as diferentes formas de exclusão social. As mudanças sociais disruptivas, 

acabarão também por mostrar novas formas de crime, que deverão ser 

analisadas pelos criminólogos, no sentido da deteção e da prevenção. 
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Em jeito de síntese podemos dizer, que as condições biológicas, físicas, 

ambientais e sociais, no que respeita à caraterização das pessoas que 

cometem crimes violentos, devem ser estudadas como dimensões de um 

constructo. 

Todas as graduações de comportamento antissocial, devem ser analisadas por 

profissionais habilitados, não cabendo unicamente ao criminólogo esta função. 

O criminólogo poderá ser um dos profissionais habilitados para interpretar 

tecnicamente uma cena de crime e auxiliar as forças policiais, para uma 

captura mais rápida, enquanto fornece ao psicólogo criminal, conteúdos 

precisos sobre o modus operandi do criminoso. As competências específicas 

para esta triangulação, permitem o avanço científico e consolidam a identidade 

profissional do criminólogo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A Técnica de Profiling Criminal: Uma abordagem meta-analítica 

 

29 
 

II. Profiling Criminal 

2.1. Técnica do Profiling Criminal 

Aplicaremos o termo Profiling Criminal (Criminal Profiling) no presente trabalho, 

embora outros nomes tenham sido associados a esta técnica auxiliar de 

investigação criminal, como Offender Profiling ou Psychological Profiling 

(Kocsis, 2006, pp.1-2). 

Segundo o mesmo autor, o Profiling Criminal representa um processo de 

observação, reflexão e construção sustentado pela informação recolhida na 

cena de um crime, de forma a serem criadas previsões relativas às 

caraterísticas do suspeito do delito. De um modo geral, o Profiling refere-se ao 

processo de utilizar todo o conhecimento ao dispor sobre um determinado 

crime, a sua cena e a vítima, com o objetivo de elaborar um perfil do ofensor. 

A técnica de análise criminal caracteriza-se por uma combinação de diversos 

instrumentos de análise, que tiveram origem em outras áreas científicas. A 

tendência é que, com o passar dos anos, mais material interessante esteja à 

disposição dos profilers para auxiliá-los na investigação de determinados 

crimes (Bachman. & Schutt, 2016; Tong et al. 2009, pp. 69-70). 

A temática do Profiling reúne as mais diferentes opiniões, o que faz com que 

não se possa referir que existe uma prática uniforme, assim como não existem 

crimes uniformes (Davies & Beech, 2017, p. 292). Os modelos 

comportamentais e as práticas criminosas podem revelar aspetos culturais, 

dimensão que também é contemplada em outros ramos das ciências sociais. 

Existem diferentes entendimentos quanto à utilização do Profiling, sendo que, 

por um lado, se acredita que esta técnica parte de deduções subjetivas e por 

outro, conclusões objetivas (Howitt, 2009, p. 258). Uma das características a 

ponderar no Profiling passa assim pela grande variedade de metodologias 

existentes, que divergem na sua essência, sendo que algumas se baseiam em 

análises mais generalizadas e preditivas e outras em fatores mais específicos 

e consistentes. A este nível não podemos esquecer a realização de 

investigações conjuntas de polícias de diferentes continentes (Harbers et al., 

2012; Aydin & Gumus, 2011) que contribuem para verificar a hipótese de 
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uniformizar processos de trabalho. Estes métodos partilham o objetivo de 

perceber quais as características físicas, comportamentais e até profissionais 

dos perpetradores de crimes violentos (Turvey & Esparza, 2016, pp. 3-4). 

O processo do Profiling Criminal está dividido em várias fases e propósitos. 

Com base na análise de uma cena do crime, o profiler procura compreender 

qual a interação entre o ofensor e a vítima, de forma a deduzir alguns detalhes 

essenciais como a relação, a forma como o perpetrador abordou a vítima e 

como a conseguiu controlar (Morton & Hilts, 2016, pp. 740-741). O Profiling 

deve ser visto como uma ferramenta auxiliar da investigação criminal, onde o 

profiler funciona como um conselheiro das entidades policiais na investigação 

de determinados crimes, quando se esgotaram os meios e pistas de 

investigação, e quando os mesmos demonstram claramente uma ação violenta 

e com evidências físicas disponíveis para análise dos profilers (Konvalina-

Simas, 2016, como referido em Turvey & Esparza, 2016, pp. 84-85). 

Para a criação do Profiling, por vezes a mais pequena evidência forense pode 

ser utilizada e mostrar-se essencial no desfecho da investigação (Padgett, 

2015), pelo que a cena do crime representa o grande enigma para desvendar 

por parte dos profilers, mas a sua análise e escrutínio devem ser 

complementados com um vasto conhecimento, no âmbito criminal, de forma a 

procurar reduzir o grupo de suspeitos passíveis de terem cometido o crime, 

descobrir as motivações do mesmo e ainda redirecionar a investigação para o 

melhor caminho possível (Petherick, 2014). 

O perpetrador de um crime violento deixa geralmente expressos nessa mesma 

cena de crime determinados traços psicológicos e padrões de comportamento, 

que ajudam a compreender o tipo de pessoa que é. Com a análise da cena do 

crime e com os relatos de eventuais testemunhas, estas características são, no 

entanto, mais ambíguas do que as evidências físicas, dissecadas e analisadas 

em laboratório. Essas particularidades são quase como “sombras”, que podem 

nem sempre ser aquilo que parecem, mas que, com uma cuidada 

interpretação, podem indicar o caminho que a investigação criminal deve 

seguir e que tipo de ofensor procurar (Canter, 1995).  

O modus operandi e comportamento são dois conceitos essenciais na técnica 
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do Profiling. A análise do modus operandi do perpetrador do crime pode revelar 

pistas sobre o mesmo, sendo que um ofensor provavelmente cometerá um 

determinado tipo de crime num determinado padrão específico. Já o 

comportamento é relevante, na medida em que ajuda a prever o tipo de 

personalidade do criminoso ou até o motivo do cometimento do crime. As 

ações comportamentais refletem a personalidade dos indivíduos, pelo que ao 

estudá-las, o profiler pode ser capaz de indicar que tipo de pessoa é 

responsável pelo crime (Douglas et al., 1986, pp. 9-10). 

De acordo com as ideias do FBI, o processo do Profiling Criminal envolve 

várias fases, até se chegar ao objetivo final, o encarceramento do suspeito. 

Numa primeira fase é essencial recolher tudo o que for possível de uma cena 

de crime, sejam evidências físicas, a disposição do corpo, entre outras como o 

tipo de arma utilizada. Por outro lado, mostra-se crucial ainda o escrutínio das 

características da vítima, pessoais e ainda profissionais. A isto tudo se junta o 

relatório preliminar da Polícia e suporte fotográfico retirado da cena do crime 

(Bartol & Bartol, 2013, pp. 34-35). 

Numa segunda etapa, o objetivo passa por uma identificar o tipo de homicida 

que cometeu o crime, com base em tudo o que foi analisado na primeira fase. 

Através desta conclusão, espera-se compreender a motivação principal que 

guiou o perpetrador, que poderá estar na sequência de razões pessoais 

(altercações familiares), sexuais, atividades criminais, entre outras (Canter & 

Youngs, 2008). 

A reconstrução do crime é a palavra chave do terceiro passo do Profiling 

Criminal, onde os especialistas, com a ajuda de toda a informação existente, 

procuram recriar a interação entre ofensor e vítima e onde a cadeia de eventos 

permite perceber de que forma o criminoso controlou a cena de crime e se é 

alguém organizado ou desorganizado (Greene & Heilbrun, 2014, p.147). 

Na quarta fase deste processo começa-se a reunir as prováveis 

particularidades do perpetrador do crime, como o seu nível educacional, 

inteligência, possível profissão, a sua aparência e estrutura física, para além 

das características comportamentais. Assim, são fornecidas sugestões e pistas 

de forma a auxiliar as polícias a enveredar por um determinado caminho, onde 
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se destacam também os hábitos e comportamentos usuais do perpetrador e 

prováveis atitudes pós-crime (Holmes & Holmes, 2002). 

As duas últimas fases envolvem a parte final da investigação e a apreensão do 

suspeito. Caso existam novas provas durante o inquérito, as deduções devem 

ser adaptadas aos novos elementos. O relatório escrito é entregue aos 

investigadores, que trabalham com base nas descrições do mesmo. Por fim, 

quando se dá a detenção do suspeito, é importante perceber através dos 

interrogatórios todas as motivações e variáveis psicológicas envolvidas, de 

forma a ajudar os profilers em futuras investigações criminais (Petherick, 2006, 

pp. 37-38).  

Baber (2010) menciona que o processo cognitivo da avaliação da cena do 

crime, deve distribuir-se em três áreas específicas, uma vez que a atenção do 

investigador tem de incluir atividade de pesquisa no local, a recolha de objetos 

de prova e o relatório da sua intervenção. Em segundo lugar, deve ser dada 

atenção à distribuição de tarefas quanto ao sistema de recolha de provas, que 

não deve ser interrompido para elaborar relatórios (Boldt, 2018). 

O criminólogo é um profissional preparado para utilizar competências de 

observação superiores ao observador comum. Por outro lado, a recolha de 

elementos da cena do crime, deve incluir conhecimentos sobre formas de 

recolha e tratamento e, por último, na terceira etapa, os conhecimentos formais 

sobre a partilha de informação, com os restantes membros da equipa técnica. 

Na atualidade começam a surgir formas documentais digitais, já formatadas, 

que abreviam o processo de elaboração de relatórios, sem, todavia, retirar 

qualidade. 

Ainda segundo Baber (2010) a preparação específica do criminólogo permite-

lhe observar a cena do crime, com capacidade indutiva de diferentes 

alternativas de ações ocorridas e que resulta de uma competência de 

distribuição cognitiva, que foi treinada, antes do início do desempenho 

profissional. 

A necessidade de elaboração de um perfil criminal passa pela ideia de 

desenvolvimento de um modelo comportamental, que engloba sobretudo uma 
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avaliação psicológica e sociológica do criminoso (Egger, 1999, 243-244). Esta 

técnica não indica de forma específica o autor do crime, pois é baseada na 

probabilidade de que alguém com determinadas características, pode ter 

cometido o crime em questão. Não indicando efetivamente a identidade do 

ofensor, trata-se sim de uma previsão sobre as características mais prováveis 

do suspeito, pelo que é um auxílio importante para a investigação das forças 

de autoridade, nomeadamente na filtragem da lista de suspeitos (Ainsworth, 

2001, p. 8).  

Quando a Polícia não tem pistas, o Profiling criminal também pode propor 

certas áreas, que poderão ter sido esquecidas (Wilson & Soothill, como citado 

em Muller 2000, p. 36). O recurso ao Profiling Criminal é feito sobretudo em 

crimes, nos quais existe uma ausência de provas, que ajudem a resolver o 

caso ou em casos em que as Polícias não têm a certeza, que tipo de agressor 

devem procurar (Ainsworth, 2001, p. 8). 

O objetivo essencial do Profiling Criminal é a tentativa de extrapolar um padrão 

consistente de personalidade, com base na informação recolhida dos crimes 

(Holmes, 1989). Esta não é uma técnica de investigação criminal 

universalmente aceite, nem uma metodologia generalizada, mas existem 

determinadas evidências, que provam a sua utilidade em crimes violentos 

(Davis, 1999, p. 291). Esta não é uma técnica infalível e por isso deve ser 

sempre utilizado em conjunto com as técnicas tradicionais de investigação, 

aplicadas pelos órgãos de polícia criminal (Petherick, 2006). O trabalho dos 

profilers não revela nenhum misticismo, nem nenhuma espécie de poderes 

especiais, pelo que as metodologias utilizadas vão “beber” de várias fontes 

como a Sociologia ou Psicologia (Geberth, 2006, p. 774). 

2.1.1. Perspetiva histórica do Profiling Criminal 

Saber como nasceu e cresceu o Profiling Criminal, revela-se importante para 

termos uma noção de como esta técnica se foi consolidando ao longo dos 

anos, não só nos Estados Unidos da América, mas também em outros países. 

Existem várias “teorias” dos mais diversos autores, que procuram mostrar os 

primeiros passos de uma técnica, que não parou de evoluir. Apesar desta 

evolução, têm surgido visões distintas, no que concerne ao verdadeiro início 
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histórico desta técnica, isto é, em que momento no tempo e no espaço se 

elaboraram perfis de criminosos e da sua personalidade (Turvey, 2012). 

Curiosamente, a literatura fictícia estará associada a uma das primeiras 

referências ao Profiling, nomeadamente quando a personagem C. August 

Dupin, na obra The Murders in the Rue Morgue de 1841, de Edgar Allan Poe, 

confrontada com uma situação de homicídio, procura compreender a mente do 

criminoso, e identificar os seus métodos.  

Outra referência literária que podemos associar ao Profiling pode ser 

encontrada na obra Complete Sherlock Holmes (1892-1927), de Sir Arthur 

Conan Doyle, que trouxe de forma definitiva esta técnica para a ribalta. 

Sherlock Holmes utilizava a inferência e dedução de forma a resolver os 

crimes, uma lufada de ar fresco na investigação, quando os métodos 

tradicionais se mostravam ineficazes (Hicks e Sales, 2006, pp. 3-5). 

Para alguns historiadores, o início da técnica do Profiling surgiu muitas 

décadas antes, designadamente nos finais do ano de 1400, em que um 

documento de seu nome Malleus Maleficarum (Martelo das Bruxas), escrito por 

seguidores e sacerdotes da Igreja Católica, tinha como objetivo a identificação 

e eliminação de bruxas. Apesar de ser baseado em especulações, este foi 

considerado um dos primeiros passos do fenómeno de fazer deduções sobre 

indivíduos julgados como culpados de algo, neste caso concreto da realização 

de bruxaria (Woodworth, 2001, p. 243). 

Já nos finais de 1700, Franz Gall trouxe ao mundo a frenologia, que consistia 

em realizar uma avaliação de um certo sujeito, via técnicas de inferência, no 

que diz respeito às características psicológicas e neurofisiológicas. Gall 

defendia, que através do crânio se podia avaliar a confiabilidade da 

personalidade, e a aptidão mental de um determinado indivíduo. Este 

fenómeno da frenologia também incluía reflexões sobre inclinações criminosas, 

e a existência de um órgão assassino presente nos homicidas, o que era 

indicado pelas características morfológicas do crânio (Taylor, 2016, p. 475). 

Não podemos, também, deixar de destacar a importância de Cesare 

Lombroso, considerado o pai da Antropologia Criminal no século XIX, com a 
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sua obra “O Homem Delinquente”, na qual elaborou uma categoria de 

criminosos com base nas características étnicas e fenótipo, idade, sexo, 

particularidades físicas, educação e região geográfica. O seu propósito era 

determinar as origens (e fim) do comportamento criminal, tendo concluído que 

todos os criminosos poderiam ser distribuídos em três grupos: natos, loucos ou 

criminalóides (este último significando, que os indivíduos tinham uma natureza 

fraca predispondo-os a ser estimulados para o crime). Lombroso defendia 

ainda, que existiam determinadas características físicas, que indicavam o 

desenvolvimento do criminoso na escala evolutiva (atavismo), o que os 

predispunha para o crime (Barrow et al., 2014, pp. 23-24).  

Em termos de identificação criminal contemporânea, é de realçar o famoso 

caso de Jack, o Estripador, nomeadamente pelo perfil elaborado pelo médico 

Thomas Bond em 1889, que muitos afirmam ter sido o primeiro perfil de um 

agressor com base na cena do crime. Bond fez inferências sobre o Estripador, 

nomeadamente a sua aparência e condição física, a sua ocupação, hábitos, 

motivações e doenças, o que apesar de o criminoso nunca ter sido capturado, 

aparentemente correspondia à realidade (Canter & Youngs, 2008, p. 55). 

O recurso ao Profiling está também ligado a figuras políticas. Durante a 

Segunda Guerra Mundial, o psiquiatra W. C. Langer, chamado pelos Serviços 

Estratégicos norte-americanos, foi solicitado a inferir sobre a personalidade de 

Adolph Hitler. Este traçou um perfil que viria a ser razoavelmente apreciado, 

devido à sua precisão, no qual se destacava a desorganização de Hitler em 

situações de stresse, e o facto de ser um neurótico paranóico (Palermo & 

Kocsis, 2005, p. 125).   

No final dos anos cinquenta, o médico James Brussel entregou à Polícia local 

um perfil do famoso Mad Bomber (Bombista Louco), utilizando várias ciências, 

para além do escrutínio da cena do crime, de forma a elaborar um perfil 

descritivo do ofensor (Rossmo, 2000, p. 69). Esse mesmo perfil referia, com 

base nas provas e factos do caso, que este era um homem europeu, com 

cerca de 40 a 50 anos, solteiro, mas que vivia com uma mulher, que teria 

bastantes delírios, de aparência normal, incapaz de receber críticas, e que se 

sentia um ser superior. O perfil traçado por James Brussel recebeu um grande 
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retorno e interesse, por parte de profissionais de investigação e até do próprio 

público em geral (Nykodym et al. 2005, p. 262). 

Na sequência do seu trabalho, Brussel foi convidado por Howard D. Teten, do 

FBI, para partilhar as suas ideias relativamente ao Profiling. Teten começou 

então a desenvolver as suas ideias sobre o Profiling, concluindo que os 

padrões comportamentais das cenas de crime, poderiam ser comparados com 

padrões de casos antigos, de forma a reduzir a lista de suspeitos, e que muitas 

vezes estavam associados a transtornos mentais.  

A técnica do Profiling começava a desfrutar de algum sucesso e foi 

gradualmente aceite dentro do FBI (Hicks e Sales, 2006, pp. 10-11). Foi a partir 

de 1978, que o recurso a esta técnica se tornou oficial, designadamente pela 

formação e investigação feita na Behavioural Science Unit (BSU), hoje 

conhecida como National Center for the Analysis of Violent Crime (NCAVC), 

localizada na Academia do FBI, em Quantico, Virginia (Rossmo, 2000). A 

necessidade de uma base de dados mais completa para a Behavioural Science 

Unit fez com que o FBI, representado por Ressler e Douglas, preenchesse a 

base de dados com as informações recolhidas em entrevistas, a diversos 

criminosos violentos nos Estados Unidos da América (Rossmo, 2000, p. 69). 

Atualmente o Profiling Criminal está consolidado em diversos países, tendo 

sofrido uma evolução considerável, e auxiliado de forma muito positiva as 

investigações de crimes violentos (Kocsis, 2006). 

2.1.2. Objetivos do Profiling Criminal 

De acordo com a Lei nº 70/2019 de 2 de setembro, Artigo 4.º, são funções dos 

criminólogos: 

a) Análise criminológica; 

b) Investigação criminal; 

c) Conceção e execução de programas de prevenção da criminalidade e 

de avaliação do risco de reincidência; 

d) Intervenção comunitária e conceção de políticas sociais e penais; 

e) Investigação científica e ensino, no âmbito da sua formação. 
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Enquadrada nas funções dos criminólogos, podemos encontrar a técnica do 

Profiling Criminal, que procura servir como resposta a 3 questões essenciais, 

designadamente a compreensão daquilo que aconteceu efetivamente na cena 

do crime, qual o motivo do seu cometimento e que tipo de indivíduo pode ser o 

suspeito (Ainsworth, 2001). Este ponto de vista foi sustentado e desenvolvido 

por Kocsis (2006), ao referir que o Profiling Criminal, com base nos objetivos 

tradicionais, procura responder às seguintes interrogações, bastante relevantes 

na investigação de um crime violento: 

 Quem cometeu o delito?  

 Quando foi cometido?  

 Como foi executado?  

 Qual o motivo que levou a este tipo de comportamento?  

 Qual o local do ataque?  

Podemos também recorrer às ideias de Holmes e Holmes, que afirmam que os 

perfis são elaborados com o objetivo de ser identificado um perfil psicossocial 

do criminoso, uma apreciação psicológica das evidências encontradas no local 

do delito, e também na perspetiva de um delineamento, junto com a Polícia no 

sentido de encontrar as melhores soluções, tanto nas entrevistas aos suspeitos 

e também em alguns casos de negociação de reféns.  

No que diz respeito aos objetivos, é certo que podem não ser sempre os 

mesmos, mas de forma geral, são três os grandes propósitos (Holmes & 

Holmes, 2009, pp. 9-11): 

 Auxiliar as autoridades com uma avaliação psicossocial do ofensor 

Nesta avaliação devem constar informações sobre as características sociais e 

psicológicas do suspeito. Variáveis como a raça, idade, habilitações, profissão, 

estado civil ou até a religião são fundamentais. A recolha desta informação 

pode ser determinante na estruturação do rumo a seguir na investigação, 

designadamente ao estreitar o número de suspeitos e prevendo possíveis 

ataques futuros. 

 Auxiliar as autoridades com uma análise psicológica dos pertences 
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encontrados na posse do suspeito 

Nesta fase é crucial uma análise exaustiva dos pertences encontrados na casa 

do suspeito, que possam ser relevantes para a investigação. "Prémios" levados 

da cena de crime original, fotos, vídeos, livros, revistas, materiais 

pornográficos, entre outros, podem ajudar na definição do motivo do crime e 

sobretudo vincular o suspeito ao ato. 

 Fornecer sugestões para a estratégia de interrogação do suspeito 

Outro aspeto importante na técnica do Profiling Criminal passa pelo 

delineamento de qual a estratégia mais eficaz a ser utilizada, no interrogatório 

do suspeito. A mesma abordagem de entrevista pode não ser apropriada para 

todos os tipos de personalidade, pois nem todos os indivíduos reagem da 

mesma maneira a uma determinada pergunta, mesmo que o crime tenha sido 

similar. 

Já Turvey (2012, pp. 126-127) defende que as metas e prioridades do Profiling 

são definidas consoante o momento da solicitação do trabalho do profiler, que 

pode ser requerido na fase de investigação, ou seja, antes do suspeito ser 

levado a julgamento, e ainda na fase de julgamento, quando o suspeito já está 

a ser julgado por um ou mais crimes. 

A fase de investigação consiste na principal fase de atuação dos profilers, que 

analisam os padrões comportamentais e de personalidade de um determinado 

crime. O recurso aos profilers surge sobretudo em casos cujos testemunhos, 

confissões ou provas físicas não fizeram evoluir a investigação. A fase de 

julgamento, no que concerne ao Profiling Criminal, ocorre quando é feita uma 

análise de crimes, para os quais já existe um suspeito ou até condenado. Esta 

análise envolve uma avaliação das provas forenses e comportamentais do 

crime, compreender as motivações e fantasias do ofensor, perceber os motivos 

e intenções do mesmo antes, durantes e depois do cometimento do crime. 

Um crime violento reflete as especificidades da personalidade do agressor, da 

mesma forma que o nosso modo de manter e decorar as nossas casas, reflete 

algo sobre a nossa personalidade. Não existe um modelo único de Profiling, 

mas este usualmente assume a forma de um relatório escrito, que é entregue 
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aos responsáveis pela investigação criminal, depois de recolhidas todas as 

informações e cujas especificidades variam consoante o que foi solicitado pela 

Polícia e ainda porque cada profiler pode ter um estilo específico (Tong et al. 

2009, pp. 85-86). 

Tabela 1 - Fases do Profiling segundo o FBI

  

Fonte: Howitt, 2009, p. 264 
 

Ainda assim, de uma forma geral, o Profiling deve reunir as seguintes 

indicações (Ault & Reese, 1980, pp. 22-25): 

 Grupo étnico/características do fenótipo;  

 Sexo;  

 Faixa etária;  

 Estado Civil;  

 Emprego;  

 Provável reação às questões da Polícia;  

 Grau de maturidade sexual;  

 Probabilidade de atacar de novo;  

 Possibilidade de já ter cometido um crime semelhante no passado;  

 Registo criminal.  

De acordo com Geberth (2006, pp. 780-781), para além dos já referenciados, 

também podem ser determinados fatores como: 

 Nível de inteligência e escolaridade; 

 Estilo de vida; 

Fase 1 - Assimilação de dados 

Fontes: Relatórios policiais, Fotografias da cena de crime e 
Relatórios médicos 

Fase 2 - Classificação da cena de crime 

Organizada ou Desorganizada 

Fase 3 - Reconstrução do crime 

Gerar hipóteses: Comportamento da vítima, Sequência do 
crime,  Modus operandi 

Fase 4 - Criação do perfil 

Características demográficas, Características físicas e Hábitos 
comportamentais 
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 Integração social; 

 Perturbação mental (se existente); 

 Alguns aspetos da aparência e estrutura física; 

 Alguns aspetos da personalidade e comportamento; 

 Motivações. 

É essencial para os profilers terem um vasto conhecimento e acesso a cenas 

do crime e dos criminosos que haviam cometido crimes idênticos. Assim, quem 

recorre aos profilers para uma determinada investigação deve disponibilizar 

(Ault & Reese, 1980, pp. 22-25):  

 Fotografias completas da cena do crime (vítima incluída se for 

homicídio); 

 Autópsia completa, incluindo os resultados dos testes de laboratório 

feitos sobre a vítima;  

 Relatório do incidente, incluindo data e hora do delito, localização, arma 

usada (se conhecida), reconstrução da sequência de eventos;  

 Entrevista detalhada de todas as vítimas sobreviventes ou testemunhas.  

Kocsis (2006, pp. 6-7) para além dos elementos já referidos, que o Profiling 

criminal deve conter, acrescenta que devem ser descritas também as 

especificidades da família do agressor em termos de comporta 

mentos/delitos/doenças, etc.; hábitos sociais do criminoso e também o modo 

de deslocação utlizado (tipo de viatura). A forma de atuar escolhida por um 

profiler, tem de ser objetiva e necessariamente enraizada nos princípios do 

método científico. 

2.1.3. Vitimologia 

A investigação de um crime violento requer a análise de diversos fatores, mas 

um dos mais importantes é sem dúvida o estudo da vítima ou das vítimas, 

neste caso, a vitimologia (Geberth, 2006, pp. 21-22). É importante referir que 

um investigador que não obtenha a história mais completa possível da vítima 

do crime, pode estar a atrasar a investigação a encontrar um motivo e 

suspeitos (Douglas et al., 2006).  
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Conhecer a personalidade da vítima, o emprego, as suas habilitações, estado 

civil, relacionamentos, orientação sexual, cadastro, historial de álcool ou 

drogas, condição físicas e local de residência são algumas das informações 

que podem ajudar a montar o puzzle da vitimologia. A questão central deve ser 

sempre “Quem era a vítima, e o que estava a acontecer na sua vida na altura 

do crime?” (Geberth, 2006, p. 22). Se houver consenso quanto ao motivo do 

crime, como por exemplo, questões financeiras, vingança ou paixão, o foco 

central deve incidir no ambiente direto da vítima, nomeadamente 

relacionamentos, família, amigos, inimigos ou colegas de profissão. Mas 

sempre que o motivo não é tão linear assim, o foco deve ser mais abrangente, 

sendo importante analisar indivíduos que se tenham cruzado com a vítima, 

amigos de infância, entre outros (Petherick, 2006).  

A vitimologia é uma das ferramentas mais relevantes na análise de um crime, 

sobretudo se o investigador conseguir avaliar a razão da vítima ter sido alvo de 

um ato violento, se era conhecida do ofensor, se era um alvo fácil para o 

mesmo ou que riscos correu o perpetrador do crime. Estas são algumas das 

interrogações, que se colocam na investigação, o que prova a importância da 

compreensão de toda atividade do ofensor para com a vítima (Douglas et al., 

2006, p. 8). 

Quanto menos se sabe sobre a vítima do crime, menos se sabe sobre o crime 

e respetivo criminoso. A forma de recolher evidências a partir da vítima é tão 

essencial quanto as nossas interpretações, pois não devem ser fracas e não 

podem ser com base em suposições não comprovadas (Turvey, 2012, p. 165). 

2.1.4. Competências do Profiler e aplicabilidade da técnica 

Qualquer que seja o método utilizado, os seguintes conhecimentos, 

competências e aptidões são geralmente bastante importantes para qualquer 

profiler (Turvey, 2012, pp. xvi-xvii): 

 Conhecimento generalizado do sistema de justiça penal em geral  

 Conhecimento dos vários métodos de investigação criminal  

 Conhecimento do método científico e da ciência lógica  

 Á vontade com a ciência forense e métodos de recolha de provas físicas  
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 Conhecimento das vítimas, o crime em si e os agressores  

 Sociologia e Psicologia humana na área de análise de vítimas, crime e 

criminosos  

 Conhecimento de todo o tipo de drogas e álcool e os seus efeitos na 

análise a vítimas, crime e criminosos  

 Anatomia humana, Fisiologia e Sexualidade humana.  

 Competência na investigação  

 Escrita correta e profissional e boa linguagem judicial  

 Boa argumentação com lógica e raciocínio  

 Testemunhar com eficiência em Tribunal  

 Cumprir prazos estipulados  

 Capacidade de análise de provas relativas a violência, o bizarro e o 

grotesco sem se deixar afetar por sentimentos pessoais  

 Saber reconhecer preconceitos, mas manter a objetividade  

 Capacidade de manter a confiança e de manter informações 

confidenciais  

 Honestidade e ética no trabalho  

A experiência necessária para trabalhar na área do Profiling é relativa, mas, no 

entanto, existe a convicção que disciplinas como a Criminologia, Psicologia, 

Ciências Forenses e Direito são essenciais para um bom desempenho na 

utilização desta técnica (Petherick et al. 2010, pp. 204-205). Um conhecimento 

abrangente de técnicas de investigação é também considerado relevante, no 

desenvolvimento do Profiling, pelo que os psicólogos forenses/criminais são 

geralmente reconhecidos como os mais preparados para o sucesso do 

Profiling (Greene & Heilbrun, 2014, pp. 147-150). 

Alguns autores defendem que quem opta por trabalhar no Profiling tem de 

estar preparado para o fracasso, podendo ver a sua reputação afetada caso as 

suas deduções não correspondam à realidade., para além de enfraquecer a 

imagem, que as autoridades em geral têm desta técnica (Petherick, 2014, p. 

65). A experiência é assim essencial para o desenvolvimento dos 

conhecimentos, competências e aptidões. Os profilers criminais devem ganhar 

prática sendo corretos, mas sempre que necessário, devem reconhecer os 
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seus erros. Assim, aprendem a reconhecer quando estiverem errados, 

desenvolvendo um sentido de autocorreção e modéstia, sem nunca esquecer a 

integridade, mantendo a honestidade e a confidencialidade das informações de 

investigações em curso. (Turvey, 2012, pp. xvii-xviii). 

Por fim, importa referir que deve haver uma simbiose entre as Polícias e os 

profilers, na medida em que devem conhecer e compreender as características 

e o trabalho de cada um. Quanto mais expedita for uma investigação, maiores 

probabilidades existem de sucesso do Profiling (Rossmo, 2000, pp. 80-81). 

Já no que diz respeito à aplicabilidade desta técnica de investigação criminal, 

importa dizer que são vários os especialistas que associam o Profiling a 

crimes, que possuam traços psicopatológicos ou que demonstrem várias 

perturbações psicológicas. Ainda assim, não existem crimes específicos para a 

aplicação do Profiling, pois os objetivos são inalteráveis, existe a consciência 

de que quanto mais indícios da interação ofensor-vítima existirem, maiores 

probabilidades existirão do Profiling ser uma técnica de grande utilidade 

(Petherick et al. 2010, p. 181). 

De uma forma generalizada, o recurso ao Profiling Criminal deve ser feito em 

situações de (Correia et al., 2007, pp. 596-597): 

 Homicídios, em série ou não;  

 Violações, em série ou não;  

 Incêndios e explosões, em série ou não;  

 Violências voluntárias graves e tentativas de homicídio;  

 Atos sádicos, cruéis, ou perversos até à tortura;  

 Crimes rituais;  

 Assaltos, em série ou não;  

 Reféns;  

 Gestão da crise nos estabelecimentos prisionais;  

 Alcoólicos armados, dementes em crise, os suicidas altruístas;  

 Agressões e desaparecimento de crianças;  

 Assédio sexual;  

 Reivindicações, denúncias e ameaças;  
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 Raptos;  

 Mortes equívocas e autoeróticas;  

 Terrorismo;  

 Ameaças integristas, extremistas ou políticas;  

 Corrupção pública;  

 Criminalidade informática;  

 Análise da grafia;  

 Localização do agressor.  

A técnica de perfis criminais é encarada como um importante recurso de apoio 

à investigação criminal, quando os métodos considerados tradicionais não 

conseguiram identificar o agressor. Ainda assim, o Profiling tem-se mostrado 

mais eficaz, quando utilizado como um apoio das técnicas de investigação 

tradicionais (Kocsis, 2006, p. 7). 

Não existe, porém, em termos internacionais, uma grande tradição de 

utilização do Profiling pelos Tribunais, fruto da pouca consolidação da técnica e 

pelo seu carácter baseado em “previsões” (Ingram, 1998, p. 249). Apesar dos 

desenvolvimentos que se têm verificado, na área do Profiling, continuam a 

existir diferenças de opinião importantes, acerca da atividade de Profiler. A 

formação dos profissionais pode ter como base conhecimentos da área da 

psicologia, que tem vindo a desenvolver investigação e construção de escalas 

diversas, para caraterização de comportamentos criminais e criação de 

tipologias, que podem ir além das caraterizações de psicopatias ou 

sociopatias. No entanto apesar deste desenvolvimento, não existe 

unanimidade quanto à validade dos resultados obtidos e as divergências 

surgem quando as metodologias utilizadas não são consideradas 

suficientemente robustas, para criar validade científica dos resultados (Soeiro 

& Ribeiro, 2021). Por outro lado, assistimos a outras áreas de investigação, 

que sem desvirtuar a contribuição da psicologia, insistem em utilizar outras 

áreas de conhecimento, que podem utilizar conhecimentos da medicina, para 

validar elementos de prova, nomeadamente testes de ADN. 

Apesar da controvérsia sobre a contribuição da técnica de Profiling para a 

investigação criminal, poderemos dizer que é uma área multidisciplinar, em que 
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diversas áreas de conhecimento podem contribuir para a caraterização de 

certos comportamentos, mas que mesmo assim necessita aprofundar as 

metodologias de análise de dados e apresentar mais estudos de caso, que 

apoiados em instrumentos de análise quantitativa, poderão contribuir para 

aprofundamento das conclusões e também para valorizar a contribuição do 

Profiling para a análise criminológica.  

2.1.5. Indicadores do local do crime 

Para um investigador criminal, todos os detalhes do local do crime são 

importantes, principalmente as fotografias, para conseguir realizar uma melhor 

classificação do crime e perceber o modus operandi do agressor. Na análise 

de uma cena de crime, são vários os indicadores a ter em conta por parte dos 

investigadores (Douglas et al., 2006, pp. 8-11): 

 Quantas cenas do crime se conseguem identificar? 

 O crime ocorreu dentro de uma casa ou no exterior?  

 Em que local sucedeu o delito? 

 A que horas foi? 

 Quanto tempo ficou o agressor no local do crime? 

 Qual o número de criminosos? 

 O crime foi espontâneo e confuso, evidenciado pelas provas físicas 

existentes? 

 O criminoso é metódico e bem organizado? 

 O agressor levou uma arma para o local do crime ou utilizou uma que 

lhe estava mais á mão, no local? 

 A arma foi levada pelo criminoso ou encontra-se no local do crime?  

 Existem vestígios de várias armas ou balas? 

 O corpo da vítima foi deixado sem preocupação ou foi colocado num 

local para ser encontrado? 

 O cadáver está escondido ou enterrado? 

 Como é que o criminoso exerceu o controlo sobre a vítima? 

 Existem vestígios de algemas, cordas, etc., ou o criminoso atacou e 

dominou subitamente a vítima fisicamente?  
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Uma cena de crime violento geralmente deixa percetíveis alguns traços da 

personalidade do ofensor, existindo quatro passos fundamentais que devem 

ser analisados numa investigação criminal deste género (Girod, 2015, pp- 110-

111): 

 Modus operandi e assinatura do perpetrador; 

 A existência ou não de uma encenação do local do crime; 

 Toda a documentação, sobretudo suporte fotográfico; 

 Enquadramento das entrevistas com testemunhas com o crime. 

Ao analisar as cenas de crimes violentos, os investigadores devem ainda ter 

em conta a possibilidade de se assistir a uma encenação, ou seja, a introdução 

de modificações na cena do crime por parte do agressor, para baralhar as 

autoridades. Certos elementos ou a própria disposição das evidências do crime 

podem levar o investigador ou profiler a presumir a existência de encenação 

(Douglas et al., 2006, pp. 34-35). 

Este tipo de procedimento é em grande parte utilizado, apenas por agressores 

altamente organizados, pois quanto mais habilidosa e profissional for a 

encenação do criminoso, mais dificuldades terão os investigadores em capturá-

lo. Quando existe uma situação de encenação, muitas vezes isso pode 

significar que o ofensor conhece ou teve algum tipo de relação com a vítima 

(Pettler, 2016, pp. 50-51). 

Segundo Geberth (2006, pp. 22-23), estas são algumas das situações mais 

comuns de encenação do local do crime: 

 Quando o ofensor modifica elementos da cena do crime para que esta se 

pareça com um cenário acidental ou até de suicídio quando se trata na 

realidade de um homicídio; 

 Quando o agressor tenta redirecionar a investigação fazendo crer que o 

crime pareça um caso de agressão sexual; 

 Quando o criminoso incendeia a cena do crime para destruir evidências ou 

na expectativa de que a morte da vítima se apresente como consequência 

de um incêndio acidental. 
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Este tipo de comportamentos pode não ser fácil de descortinar, pelo que os 

investigadores devem procurar compreender a dinâmica do comportamento do 

perpetrador, até chegar à conclusão de que se trata de uma encenação (Girod, 

2015, p. 121). 

2.2. Abordagens do Profiling Criminal 

Hoje são conhecidas várias abordagens do Profiling Criminal, o que prova, por 

um lado, as diferentes perspetivas sobre esta técnica de auxílio à investigação 

criminal e por outro, a evolução e o crescimento a nível académico do tema em 

questão. Os diferentes métodos de Profiling Criminal estão divididos em duas 

diferentes categorias: métodos indutivos e métodos dedutivos. Apesar da 

aparência exclusiva de cada um, podem também partilhar algumas 

características (Holmes & Holmes, 2009, pp. 6-7).  

Os métodos indutivos, ou nomotéticos, podem ser definidos como um estudo 

do abstrato, analisando grupos como por exemplo outros casos semelhantes e 

relacioná-los com um caso específico, traduzindo-se no fundo em tendências e 

eventualidades hipotéticas (Turvey, 2012, pp. 68-70). A abordagem indutiva 

foca-se na convicção de que certas características comportamentais ou até 

demográficas de um determinado crime, possuem similaridades, então os 

ofensores devem partilhar alguns traços de personalidade. Esta metodologia 

utiliza, para além do recurso a crimes antigos, o recurso a criminosos já 

conhecidos, bem como outras fontes de informação, como os meios de 

comunicação (Girod, 2015, p. 109). O método utilizado nesta abordagem é 

considerado impreciso e algo vago por muitos autores, designadamente para 

investigações complexas (Girod, 2004). 

Os métodos dedutivos, ou ideográficos, caracterizam-se por uma análise do 

concreto, daquilo que é identificável na investigação de um crime, examinando 

as características, as dinâmicas e a relação entre a cena do crime, a vítima e o 

perpetrador do crime (Strano, 2004, p. 497). Neste caso é feita uma análise 

aprofundada da cena do crime e das evidências constantes na mesma, de 

forma a permitir que o profiler construa uma imagem mental do suspeito. Aqui, 

um dos fatores essenciais para o sucesso do perfil é a vitimologia. Quanto 

mais se sabe sobre a vítima, mais se sabe sobre o seu ofensor. A elaboração 
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do perfil prevê sempre as evidências físicas e não físicas como o amor, ódio, 

raiva, medo, entre outros (Holmes & Holmes, 2009, pp. 7-8). 

As abordagens de elaboração do Profiling Criminal baseiam-se essencialmente 

numa metodologia indutiva (nomotética), à exceção daquela desenvolvida por 

Brent Turvey, designada Análise de Provas Comportamentais (BEA), 

marcadamente de cariz dedutivo (ideográfico). 

 

2.2.1. Abordagens indutivas 

 Avaliação Diagnóstica (Diagnostic Evaluation, DE) 

É possivelmente a abordagem oficial mais antiga de Profiling Criminal. 

Maioritariamente utilizada por psiquiatras e psicólogos forenses, os utilizadores 

desta metodologia encaram o ofensor do ponto de vista da doença mental, 

guiando as análises com base nesta premissa, e procurando prever que tipo de 

criminoso poderá ter sido responsável por um determinado tipo de 

comportamento desviante. Esta abordagem funciona a partir a de uma 

perspetiva psiquiátrica, nomeadamente pela realização de inferências sobre o 

dia gnóstico clínico de um determinado ofensor, com base na forma como o 

crime foi cometido (Ainsworth, 2001, pp. 140-142). 

A avaliação diagnóstica envolve aquilo que podemos chamar métodos e 

modelos clínicos, que são usados de forma a serem feitas previsões sobre 

perpetradores de crimes violentos, com base na análise da cena do crime e 

ainda um diagnóstico de saúde mental. Estas conclusões baseiam-se em 

experiências anteriores, nomeadamente com pacientes de saúde mental (Towl 

& Crighton, 2010, p. 150). 

Na investigação de crimes violentos, a Polícia pode deparar-se com 

características incomuns, com aspetos de complexa interpretação. Nestes 

casos, a perspetiva de um psiquiatra ou psicólogo clínico, com conhecimento 

aprofundado de várias doenças mentais, pode fornecer uma explicação para o 

comportamento desviante, para muitos sem qualquer sentido, mas cuja 

explicação da perspetiva do ofensor pode ser dada por um destes profissionais 

(psiquiatra ou psicólogo clínico) (Ainsworth, 2001, p. 140). Nesta abordagem a 
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construção do perfil é elaborada com base no diagnóstico da psicopatologia 

provável do ofensor, bem como seu tipo de personalidade. Certas formas de 

doença mental, podem predispor certos indivíduos a cometer crimes violentos 

(Wilson et al., 1997, p. 3). 

Segundo McGrath (2000), os conhecimentos dos psiquiatras ou psicólogos 

forenses podem ser muito úteis para a elaboração de um perfil: 

 Possuem experiência nas ciências do comportamento, formação em 

psicopatologia, que os coloca numa excelente posição para deduzir 

características de personalidade com base numa cena de crime; 

 Capacidade de desvendar o significado da “assinatura” do ofensor; 

 Facilidade em canalizar a sua formação para uma nova área. 

Ainda assim, o mesmo autor refere que embora estes especialistas de saúde 

mental e psiquiatria forense possam aplicar as suas competências na 

investigação criminal, nem sempre o processo de elaboração de um perfil 

criminal deve estar focado em questões de tratamento (McGrath, 2000, pp. 

315-324). Os crimes que mais se adequam à necessidade de recorrer a estes 

profissionais são aqueles que demonstram fortes elementos de psicopatia, 

perversões sexuais ou comportamento sadomasoquista (Wilson et al., 1997, p. 

2).  

 Análise de Investigação Criminal (Criminal Investigative Analysis, CIA) 

O trabalho de investigação desenvolvido pela American Federal Bureau of 

Investigation Behavioral Sciences Unit designado Criminal Investigation 

Analysis (CIA) representa provavelmente a primeira escola ideológica coesa e 

estruturada do pensamento e abordagem do Profiling Criminal (Palermo & 

Kocsis, 2007, p. 396). A Behavioral Science Unit (BSU), criada em 1969 pelos 

agentes Mullany e Teten (FBI), realizou os primeiros estudos sistemáticos para 

avaliar caraterísticas comportamentais. 

Esta abordagem, possivelmente a mais conhecida de todas, assenta numa 

análise exaustiva da cena de crime e da compreensão do modus operandi do 

ofensor, bem como outro tipo de padrões comportamentais que podem ser 
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“extraídos” do local do crime. A CIA surge como uma evolução da abordagem 

da Avaliação Diagnóstica, nomeadamente com a contribuição do trabalho do 

Dr. James Brussel, que ajudou a desenvolvê-la (Kocsis, 2006, pp. xii-xiv). Os 

esforços realizados pelos especialistas do FBI tornaram-na popular e bastante 

promovida a nível da lei internacional e das próprias comunidades científicas, 

nomeadamente por ser uma técnica de investigação utilizada num contexto de 

policiamento (Palermo & Kocsis, 2007, pp. 396-397). 

A metodologia da CIA está fundada na criação de uma base empírica de 

tipologias de crime e ofensor. Para tal, foi desenvolvida uma comparação entre 

as características de agressores de perfil organizado, e as de agressores de 

perfil desorganizado, que consistem na base deste método de Profiling. Esta 

dicotomia distingue os ofensores pelo seu nível de sofisticação, planeamento 

da ação criminal e consequente competência (Turvey & Esparza, 2016, pp. 87-

88). 

As cenas de crimes de agressores organizados refletem um evidente 

planeamento, onde a vítima normalmente é um alvo desconhecido e a cena do 

crime indicia um controlo geral por parte do criminoso. Muitas vezes estas 

características verificam-se também no quotidiano do ofensor, sendo as cenas 

de crime um reflexo da sua personalidade, neste caso, socialmente capaz, 

controlado e provavelmente empregado (Petherick et al. 2010, pp. 197-190). 

Já as cenas de crime de cariz desorganizado demonstram uma 

espontaneidade, que não se verifica nas organizadas. O ofensor conhece a 

vítima e o local do crime e, devido à violência súbita do crime, torna-se num 

cenário aleatório e desleixado. Raramente são encontrados sinais de controlo. 

Tal como os criminosos organizados, os desorganizados transportam a sua 

personalidade do dia-a-dia para as cenas de crime. O seu nível de inteligência 

é geralmente baixo, são socialmente inadequados e bastante ansiosos 

(Petherick et al. 2010, pp. 187-190).  

Para exemplificar melhor o tipo de perfil de um criminoso organizado, o FBI 

escolheu algumas características prováveis deste tipo de ofensor, das quais se 

destacam (NCAVC, 1998, pp. 115-116):  
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 Inteligente;  

 Socialmente adequado; 

 Competente na sua ocupação; 

 Sexualmente capaz;  

 Planeia o crime e é controlado durante o crime;  

 Infância com disciplina inconsistente; 

 Pode ter uma precipitação que lhe cause stress antes do crime (nível 

financeiro, trabalho, com uma parceira/o);  

 Mobilidade através de carro em bom estado;  

 Pode viver com companheira/o; 

 Provavelmente acompanha o processo de investigação do crime nos 

média;  

 Propenso a mudar de emprego ou sair da cidade.  

Este tipo de agressores pode possuir, muitas vezes, a sua própria casa, um 

carro, uma aparência considerada normal. Em termos de emprego, pode 

preferir trabalhos com nível de dificuldade abaixo das suas capacidades 

(NCAVC, 1998).  

A já referida Behavioral Science Unit (BSU) defende que quem entrevista um 

tipo de agressor organizado, deve estar bastante confiante nas informações 

que dispõe, que devem ser 100% verdadeiras e precisas pois este criminoso 

normalmente sabe quando está a ser enganado (Holmes & Holmes, 2009). 

Para o perfil desorganizado, o FBI reuniu várias particularidades que um 

criminoso desse tipo pode revelar, como por exemplo (NCAVC, 1998, pp. 115-

116):  

 Inteligência abaixo da média; 

 Trabalho pouco qualificado; 

 Socialmente desajustado; 

 Tratado com hostilidade enquanto criança;  

 Sexualmente inseguro, ignorante ou até disfuncional;  

 Age impulsivamente sobre stress;  

 Conhece a sua vítima;  
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 Vive sozinho ou com uma figura parental; 

 Provavelmente cometeu o crime perto de casa/trabalho.  

Este tipo de agressor é maioritariamente do sexo masculino e tem bastante 

dificuldade nas atividades do quotidiano, mas também no que toca à 

organização da sua própria casa, emprego (se tiver), carro e sobretudo 

comportamento. A aparência também é tendencialmente descuidada (Holmes 

& Holmes, 2009). Apesar da “exclusividade” destas duas classificações, muitas 

vezes o ofensor não encaixa de forma perfeita em nenhuma delas, colocando-

se, assim, entre as duas, pelo que estaremos na presença de um ofensor 

“misturado” e uma cena mista (Petherick et al. 2010, p. 190).  

A CIA auxilia os profilers a tirar conclusões sobre as características prováveis 

dos criminosos em virtude das diferenças demográficas e comportamentais 

entre cenas de crime organizadas e cenas de crime desorganizadas. Esta 

técnica pode ajudar ainda a determinar a possibilidade de o crime ser 

perpetrado por um ou mais indivíduos (Homant & Kennedy, 1998, pp. 331-

334). 

 Psicologia Investigativa (Investigative Psychology, IP) 

A abordagem da Psicologia Investigativa está sobretudo associada às ideias 

de David Canter, psicólogo britânico, diretor do Centro de Psicologia 

Investigativa da Universidade de Liverpool em Inglaterra. Canter, crítico de 

algumas ideias desenvolvidas pelo FBI, nomeadamente a falta de rigor 

científico no que diz respeito ao Profiling, decidiu trabalhar no seu próprio 

modelo desta técnica (Petherick, 2015, p. 5) 

Canter entende que o Profiling sempre representou uma espécie de criação 

dos média, mais fictícia do que real, em vez de ser entendida pela vertente 

psicológica, que, segundo o mesmo pode fornecer uma contribuição essencial 

para a investigação criminal (Canter & Youngs, 2008). Este modelo, Psicologia 

Investigativa, é baseado na análise individual do comportamento do criminoso, 

tem um cariz indutivo e depende sempre da quantidade e qualidade dos dados 

recolhidos sobre o crime ou crimes (Turvey, 2012, pp. 84-85). Neste modelo é 

feito um exame minucioso dos padrões de comportamento do ofensor e um 
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subsequente teste de padrões de tendências que podem ser importantes para 

a investigação criminal, apesar da natureza muitas vezes enigmática de alguns 

tipos de crime (Petherick, 2006, pp. 39-40). Um criminoso não deixa apenas 

vestígios físicos na cena do crime, mas também características de nível 

psicológico, que, devidamente estudadas e analisadas, podem ajudar os 

investigadores a perceber que tipo de indivíduo cometeu o crime (Canter, 

1995). 

A Psicologia Investigativa, segundo a descrição da Universidade de Liverpool, 

tem a sua contribuição não apenas sobre o crime em si, mas também no 

cruzamento de informações e nas ações a serem tomadas pelas polícias de 

forma a identificar o criminoso (Turvey, 2012, p. 85).  

Segundo Canter & Alison (2000), a Psicologia Investigativa procura responder 

a três questões essenciais (como citado em Bartol & Bartol, 2014, p. 291): 

 Quais as características comportamentais mais determinantes do crime que 

podem ajudar a identificar o ofensor? 

 Que inferências podem ser feitas sobre as características do agressor que 

podem ajudar a identificá-lo? 

 Existem outros crimes que possam ter sido cometidos pelo mesmo 

indivíduo?   

Um dos elementos diferenciadores desta abordagem passa pelo modelo de 5 

fatores-modelo do comportamento do ofensor, durante a interação com a 

vítima. Esses 5 fatores são a coerência interpessoal, o significado da hora e 

local do crime, as características criminais, percurso criminal e consciência 

forense (Canter, 1995). 

 Coerência interpessoal 

David Canter (1995) defende que a atividade criminal do ofensor faz sentido 

para o próprio, ou seja, na sua própria psicologia pessoal. Assim, é necessária 

uma análise das ações criminais do mesmo, de forma a compará-las com as 

situações não-criminais em que ele/ela lida com outras pessoas. Na perspetiva 

dos defensores desta abordagem, acredita-se que as ações cometidas no 

crime podem espelhar as ações cometidas no quotidiano, isto é, não criminais. 
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O Psicólogo, através da vítima, deve tentar determinar que tipo de interação 

ocorreu no crime. Por exemplo, um criminoso pode vir a selecionar vítimas que 

possuam características similares a pessoas que foram importantes para 

ele/ela (Muller, 2000, pp. 241-242). 

 Significado da hora e local do crime 

Na maior parte das vezes, o agressor escolherá atacar num sítio que tenha 

algum significado para ele. Existe a ideia de que os ofensores de crimes 

violentos tendem a cometer homicídios ou outro tipo de crimes em locais 

familiares, onde se sintam numa posição de controlo e mais confortáveis, o que 

faz com que a maioria dos crimes cometidos num determinado local, sejam 

perpetrados por indivíduos que vivem ou trabalham relativamente perto do 

local do crime. Para além destas informações, uma análise detalhada da cena 

do crime pode fornecer informações valiosas quanto às restrições de 

mobilidade do agressor. Compreender as características do criminoso pode 

ajudar a levar uma classificação das características criminais de um 

determinado grupo de ofensores e auxiliar as Polícias na direção a levar na 

investigação (Bartol & Bartol, 2005, pp. 59). 

 Características criminais 

Nesta abordagem, procura-se ainda classificar os ofensores, os crimes e as 

cenas de crime, de forma a ter toda a informação detalhada e de acesso fácil 

quando necessário. Estas características fornecem uma ideia mais concreta 

aos investigadores sobre o tipo de crime com o qual estão a lidar e são 

baseadas em entrevistas com ofensores violentos e em estudos empíricos 

(Petherick, 2006). Esta componente indutiva deste modelo tem similaridades 

com a classificação da tipologia do ofensor organizado e desorganizado do FBI 

(Turvey, 2012, p. 86).  

 Carreira Criminal 

Este aspeto é importante na medida em que se procura compreender a 

possibilidade ou não dos ofensores modificarem o seu comportamento, tendo 

em conta que pode existir adaptação e mudança, que derivam da 

aprendizagem e experiência no que diz respeito à Polícia, vítima ou até na 
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dinâmica do local dos crimes (Turvey, 2012, p. 86).  

A evolução do modus operandi pode ser uma realidade nos ofensores que 

aprendem com os seus crimes no sentido em que procuram refinar os seus 

comportamentos com determinadas precauções, o que, muitas vezes, pode 

também indicar que o agressor já teve contacto com o sistema de justiça 

criminal (Petherick, 2006, p. 41). 

 Consciência forense 

Numa cena de crime, caso seja percetível que o perpetrador do crime teve 

precauções ou tomou medidas de forma a ocultar provas físicas, muito 

provavelmente o mesmo já teve algum tipo de contacto prévio com a Polícia e 

tem conhecimento sobre as técnicas de investigação criminal. Muitas vezes, 

isto pode significar que o criminoso tem antecedentes criminais, o que pode 

limitar a busca de suspeitos a indivíduos com cadastro (Turvey, 2012, p. 87). 

Alguns exemplos mais concretos da consciência forense passam pelo uso de 

máscara, luvas ou destruição de outro tipo de provas (Ainsworth, 2001, pp. 

125-126).  

 Perfil da Ação Criminal (Crime Action Profiling, CAP) 

Richard N. Kocsis, psicólogo forense de nacionalidade australiana, sustentado 

pelos seus conhecimentos literários e experiência na área clínica, desenvolveu 

a abordagem do Perfil de Acão Criminal, numa matéria que defende ter 

fundação na psicologia forense, embora partilhe de algumas perspetivas do 

FBI em relação ao Profiling. Esta metodologia é uma das mais recentes na 

área do Profiling, o que faz com que não existam muitas opiniões formadas 

sobre este conteúdo. 

A grande base deste modelo está alicerçada no conhecimento do 

comportamento e psicologia humanos, como por exemplo as dinâmicas de 

personalidade e psicopatologias. Tal como a abordagem da CIA, a CAP insere-

se mais em crimes específicos, que se tornaram complicados de resolver com 

base nos métodos tradicionais de investigação criminal (Towl & Crighton, 2010, 

pp. 150-151). O Perfil de Acão Criminal é um processo utilizado nas 

investigações criminais, que consiste na análise, previsão e construção de um 
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perfil criminal, nomeadamente das características do ofensor de um 

determinado crime, cujos comportamentos são examinados 

independentemente das motivações (Kocsis, 2006, pp. xv-xvi). 

Este método está dotado de uma metodologia específica no que concerne à 

análise de padrões de comportamentos criminais, utilizando para tal uma 

escala multidimensional de análise estatística, à qual se podem acrescentar 

análises de cluster, correlações cónicas e fórmulas matemáticas para traçar a 

orientação do vetor das características do agressor (Palermo & Kocsis, 2005, 

pp. 399-401). 

 Aconselhamento Investigativo Comportamental (Behavioral Investigative 

Advice, BIA) 

No Reino Unido, a técnica de Profiling está associada ao Behavioural 

Investigative Advice (BIA), uma abordagem que tem vindo a ser sedimentada 

na última década, nomeadamente por vários psicólogos e na qual se acredita 

que permite fornecer conselhos às Polícias durante a investigação de um 

crime, baseados num método transparente e de confiança com o auxílio das 

provas existentes (Alison et al. 2007, p. 493).  

O trabalho de Laurence Alison é considerado essencial para o 

desenvolvimento desta ideia, designadamente a substituição do termo “análise 

comportamental do ofensor” por “consultor de investigação comportamental” 

(Monckton-Smith et al., 2013, pp. 145-146). O BIA assenta num conhecimento 

profundo dos procedimentos e protocolos policiais por parte dos “conselheiros”, 

cuja experiência pode ser essencial na investigação (Alison et al. 2010, pp. 

115-116). 

A metodologia do BIA caracteriza-se pelo seu rigor, suportada pela observação 

de dados e uma compreensão da ciência comportamental e investigativa, bem 

como as suas limitações. Assim, uma das premissas fundamentais desta 

abordagem no que diz respeito à investigação de crimes violentos, passa por 

adaptar o método científico ao processo de investigação, através do 

fornecimento de hipóteses, definição de prioridades do suspeito e decisões de 

estratégias a adotar na investigação. Esta técnica baseia-se em princípios 



A Técnica de Profiling Criminal: Uma abordagem meta-analítica 

 

57 
 

psicológicos e num estudo empírico de forma a chegar a determinadas 

conclusões (Alison & Rainbow, 2011, pp. 20-21). 

Os profissionais do BIA oferecem um suporte à investigação e providenciam 

aconselhamento baseado na ciência comportamental, sendo dotados de uma 

experiência considerável no estudo de crimes violentos e conhecimentos 

suficientes para auxiliar as polícias em casos de difícil resolução (Rainbow, 

2007, pp. 44-48). A atuação destes assessores não passa apenas pela 

elaboração do perfil do ofensor, mas também por sugestões para o desenrolar 

da investigação, entrevistas de aconselhamento, avaliação de riscos, relação 

com a comunicação social, entre outros (Rainbow, 2009, pp. 71-82). Segundo 

os mesmos autores, esta abordagem tem também as suas limitações, 

designadamente na maior adequação a crimes onde o comportamento 

desviante é demasiado evidente e onde seja elucidativo o tipo de crime 

cometido. 

 

2.2.2. Abordagens dedutivas 

 Análise de Evidências Comportamentais (Behavioral Evidence Analysis - 

BEA) 

Este método ficou conhecido pela sua natureza dedutiva, quando comparado 

com as abordagens exploradas anteriormente. A Análise de evidências 

comportamentais (Behavioral Evidence Analysis – BEA) foi desenvolvida por 

Turvey, um cientista forense norte-americano, no final dos anos 90 (Petherick 

et al. 2010, p. 197). Um dos grandes contributos para o aparecimento desta 

metodologia foram os detalhes recolhidos por Turvey numa entrevista com 

Jerome Brudos, um famoso assassino em série americano. Turvey notou uma 

grande discrepância entre a informação em posse da Polícia e as contas em 

nome do assassino, o que o levou a rejeitar as abordagens que concluíram o 

perfil de Brudos e a trabalhar numa nova, baseada na análise de evidências 

físicas e comportamentais de forma inferir sobre as características de um 

ofensor (Turvey, 2012). 

A sua crítica a outras abordagens do Profiling Criminal estendeu-se à 
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Avaliação de Diagnóstico, à abordagem do FBI (CIA) e ainda à Psicologia 

Investigativa por nenhuma delas trabalhar numa análise forense completa de 

todas as evidências físicas disponíveis antes da elaboração de um 

determinado perfil (Turvey, 2012). Esta abordagem assenta em 4 fatores 

cruciais para o método dedutivo de Profiling. Os três primeiros são descritos 

como parte da análise dos princípios científicos da cena do crime, a sua 

reconstrução e a da utilização das ciências forenses. São elas as evidências 

forenses e comportamentais, a vitimologia e as características da cena do 

crime (Hicks e Sales, 2006, pp. 43-44).  

O primeiro fator, as evidências forenses e comportamentais, envolvem a 

reconstrução das incidências do crime, especialmente toda a interação entre o 

agressor e a vítima. Esta ferramenta é complementada com as declarações 

prestadas pela própria vítima (quando sobrevive) e de possíveis testemunhas; 

com fotografias da cena do crime; análise do tipo de ferimentos; padrões de 

manchas de sangue; análise balística ou de qualquer outra informação 

relacionada com provas físicas (Hicks e Sales, 2006, p. 43). O segundo fator 

passa pela questão da vitimologia, muito importante na técnica do Profiling, 

que consiste numa análise detalhada das características da vítima, 

designadamente aspetos físicos, hábitos e costumes, estilo de vida, 

relacionamentos e nível de risco da vítima (Petherick, 2006, p. 47). O terceiro 

fator, não menos importante, é a cena do crime. As particularidades da cena do 

crime podem incluir o método de ataque utilizado pelo agressor, a natureza e 

sequência do ato, comportamento verbal, ou ainda atos de precaução por parte 

do ofensor. Aqui, todas as características que possam ser determinadas a 

partir das evidências forenses e vitimologia são relevantes (Turvey, 2012, p. 

125). A quarta e última componente, essencial para todo o processo, é a 

dedução das características do ofensor com base nos três primeiros fatores, 

uma missão que envolve bastante competência de quem a pratica. O profiler 

necessita de determinar a característica definidora do agressor e quais os 

comportamentos que evidenciam essa mesma característica (Hicks e Sales, 

2006, p. 44). 

 Uma das premissas fundamentais da BEA reside no facto de que o profiler 

apenas pode trabalhar com aquilo que é conhecido, não podendo assumir ou 
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supor conclusões, mas sem certezas. Devido a esta natureza concreta, o 

processo de determinação da veracidade das evidências físicas e a sua 

ligação ao ato criminal podem requerer algum tempo. Este é um estudo que 

prima pela objetividade, pelas provas com alto valor probatório e por uma 

precisão que pode ser bastante útil à investigação (Petherick, 2003, pp. 173-

188). 

 

  Imagem 2 - Modelo proposto para a participação do profiler na investigação                    

 

Fonte: Cole & Brown (2014, p. 8) 
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2.3. Profiling em Portugal e no futuro 

Quando as Polícias se deparam com casos de crimes violentos, existem 

métodos específicos de investigação que procuram solucionar os casos com a 

maior brevidade possível. Embora alguns casos sejam por si só, relativamente 

“fáceis” de solucionar, dadas as particularidades do crime, quer por existirem 

testemunhas oculares, por confissão do ofensor ou por evidências físicas 

(ADN, por exemplo), outros tendem a ser bastante mais complexos, de difícil 

análise e onde o Profiling poderá ser bastante útil. (Howitt, 2009, p. 263). 

Esta técnica de auxílio das autoridades, apesar de não “apanhar” o suspeito de 

uma determinada investigação, constitui uma excelente ajuda nesse capítulo, 

pois fornece às autoridades informações físicas e psicológicas do agressor á 

solta, o que torna a missão da Polícia mais facilitada. Não é cem por certo, que 

o Perfil Criminal que é traçado corresponda à realidade do suspeito, mas na 

maioria dos casos, os profilers, com a devida formação na área, cujas 

características exploramos neste relatório, conseguem identificar traços 

específicos do criminoso, que tal como referido, podem ser muito úteis na 

investigação do crime. 

O Profiling está enraizado nos Estados Unidos da América, Reino Unido, 

Austrália e Canadá, onde a utilização da técnica de traçar o perfil de um 

criminoso está consolidada. No Reino Unido ou Canadá é adotada uma 

metodologia mais estatística do Profiling, enquanto nos Estados Unidos da 

América pratica-se uma vertente mais virada para a área clínica (Bartol & 

Bartol, 2014) A técnica do Profiling não está muito desenvolvida em Portugal, 

sendo que, pela nossa pesquisa, existem poucos livros publicados no nosso 

país sobre o assunto e ainda algumas Teses e Dissertações académicas. 

A maioria do público em geral apenas tem contacto com essa realidade através 

de séries televisivas como “Mentes Criminosas” ou “Profiler”, que, apesar de 

alguns exageros na facilidade em identificar o suspeito, têm feito crescer nos 

últimos anos o interesse de muitas pessoas nesta área. 
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Imagem 3 - Séries televisivas que abordam o Profiling 

 

Fonte: Google images 

A urgência do desenvolvimento da técnica em cada país, está sobretudo 

dependente do tipo de crimes cometidos e a sua taxa de incidência na 

população, sendo que os países mencionados apresentam estatísticas 

criminais bem mais graves, que a grande maioria dos países europeus. Em 

alguns países do mundo este tipo de técnica não está sequer disponível, 

particularmente pela falta de meios técnicos para as investigações e falta de 

formação dos profissionais. 

Acreditamos que com o Profiling a investigação criminal em Portugal ficará a 

ganhar. Ultimamente, tem crescido o número de cursos de formação de 

Profiling Criminal, o que se revela uma excelente aposta, pois esta técnica tem 

tudo para ser bem-sucedida, quando conjugada com todas as técnicas de 

investigação criminal já existentes, sobretudo tendo em conta o seu sucesso 

nos países já mencionados.  

Podemos considerar que o Profiling ainda está, em termos práticos, numa fase 

inicial, mas que possui bastante espaço para ser explorado, em termos de 

pesquisa, destacando-se a relação causal entre as evidências que cada cena 

de crime violento apresenta e as particularidades do perpetrador. 

A metodologia utilizada no Profiling pode não corresponder, por si só, a uma 

peritagem que possa ser utilizada em julgamento, sendo sim uma técnica 

auxiliar do processo de investigação de um determinado crime. Tentar 

aprofundar estas dinâmicas pode ser verdadeiramente importante na 

consolidação da técnica, de forma a torná-la mais eficaz e mais credível junto 
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das entidades policiais (Howitt, 2009, p. 269). Sendo algo relativamente 

recente, requer um tempo de maturação e compromisso, de todos os que a 

utilizam, e que seja melhorada com base em situações concretas e 

operacionais, isto é, em futuros crimes, e não apenas de forma teórica 

(Rossmo, 2000, pp. 85-86).  
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III.  Método 

A metodologia adotada nesta investigação recorreu à utilização do método 

dedutivo, por meio de pesquisa documental e bibliográfica. Através da 

utilização deste método, será realizado um levantamento de revistas científicas 

que abordem a temática do Profiling e da investigação, bem como uma 

verificação das temáticas que tiveram mais impacto e os artigos mais citados. 

A pesquisa documental e a bibliográfica implicam conhecimento sobre a 

credibilidade das fontes, razão pela qual as bases de dados científicas são um 

auxiliar precioso para apurar a importância das revistas mais conceituadas 

numa determinada área científica e quais os investigadores mais citados. A 

pesquisa bibliométrica é uma técnica de análise que nos permite ter acesso a 

índices de impacto de revistas especializadas e métrica para averiguar quais 

os investigadores mais referidos.cri 

Numa primeira fase foi necessário verificar a qualidade das revistas científicas 

que abordam a temática da Criminologia e mais especificamente o Profiling 

Criminal. 

3.1 A construção dos indicadores 

3.1.1. Indicador sobre a qualidade da revista 

O índice Eigenfactor é utilizado para verificar a qualidade da revista, 

considerando-se o número de artigos publicados durante um período de cinco 

anos e quais as citações que são referenciadas durante um determinado ano. 

Importa referir que, se no período mencionado as citações se mantiverem, 

conclui-se que os artigos publicados terão tido impacto elevado. 

Um dos indicadores mais relevantes tanto para as revistas como para os 

investigadores é a contagem de citações, que pode, entre outros, ser 

consultada através de: 

 Web of Science http://webofknowledge.com/WOS 

 SCOPUS http://www.scopus.com 

 Google Scholar http://scholar.google.com 
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 Journal of Citation Reports http://isiknowledge.com/JCR 

No caso do Journal of Citation Reports, é importante verificar a diversidade de 

informação colocada à disposição, uma vez que, existindo informação 

calendarizada, é possível comparar períodos de dois anos e ter acesso aos 

artigos mais citados. Este tipo de informação pode ainda ser consultada na 

plataforma SCOPUS, não com a mesma metodologia, mas através de acesso 

aos artigos mais citados dentro de uma determinada temática, com indicação 

dos autores e das revistas onde os mesmos publicaram. 

3.1.2. Indicador de impacto da revista científica 

Para consultar o impacto de determinadas revistas científicas, poder-se-á 

aceder ao SCImago Journal Rank, disponível em: http://www.scimagojr.com. A 

informação SCImago possui a particularidade de apurar as alterações de 

ranking das revistas através da ponderação do número de citações num dado 

ano, comparativamente a anos anteriores. O indicador SCImago utiliza um 

algoritmo específico e faz referência ao número de vezes em que uma revista é 

mencionada por outra publicação congénere. Para prevenir o uso de 

autocitações consideram-se apenas 33% do total de citações. É utilizado o 

número médio de citações num ano, comparativamente às publicações dos 3 

anos transatos. 

3.1.3. Indicador sobre qualidade do trabalho do investigador 

Não só para a revista, como também para o investigador, é essencial ter 

acesso a um indicador das citações ao seu trabalho, devendo ser distinguidas 

as citações de cariz positivo e as citações críticas. De forma a avaliar o 

trabalho do investigador, utilizamos o h Index, em que verificamos o número de 

citações por ordem decrescente. Para além do Googlemetrics, optámos por 

consultar outras fontes que nos pudessem indicar o ranking das revistas 

europeias de investigação criminal, logrando-se encontrar a informação 

constante do Apêndice A. O Apêndice B apresenta um exemplo de pesquisa 

efetuada na base de dados Scopus. 
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3.2. Análise documental 

Após identificação das revistas mais prestigiadas, recorremos às bases de 

dados Scopus, Googlemetrics, B-On, SAGE Journals, ScienceDirect e 

EBSCOhost para aceder à informação pretendida. As palavras-chave que, face 

à temática do presente trabalho, se entenderam como relevantes foram: 

criminology; Profiling; research Profiling. 

A análise documental suscita o rigor nas fontes consultadas, razão pela qual 

devem ser consultadas bases de dados de cariz científico, como é o caso a 

Scopus ou Web of Science. A consulta efetuada na Scopus apresenta-nos os o 

conjunto dos artigos mais citados sobre a área do Profiling, verificando-se que 

todos estão mencionados na revista Journal of Investigative Psychology and 

Offender Profiling, revista de investigação na área da Psicologia e que se 

encontra no ranking 47 das revistas europeias, no que ao número de citações 

diz respeito.  

O Apêndice C do presente estudo mostra-nos os artigos da revista 

Investigative Psychology, por ordem descendente do número de citações. 

3.3. Meta-análise 

De acordo com Petherick & Brooks (2020), as condições que podem colocar 

em causa a investigação em Profiling residem nas falhas de qualidade 

científica, que podem originar a rejeição de provas em tribunal, bem como 

conduzir a falhas de credibilidade deste processo de investigação. Para 

aceitarmos as técnicas de Profiling como cientificamente válidas, estas terão 

de ser aplicadas de acordo com uma metodologia aceite pela comunidade 

científica, que deve ter robustez suficiente para poder ser comprovada. Estes 

investigadores acrescentam ainda que a utilização de uma metodologia 

científica, quantitativa ou qualitativa, é essencial para progredir em termos de 

metodologia de investigação e que os estudos empíricos devem ser 

reforçados, o que pode contribuir para o avanço no conhecimento nesta área. 

Como em qualquer outra área científica, existe a necessidade de esclarecer 

como se constrói o conhecimento, que métodos e técnicas utiliza, com o 

objetivo fundamental de conferir credibilidade à investigação e para que o 
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conhecimento possa ser desenvolvido ao longo do tempo. Com base nestes 

critérios, optámos por fazer um levantamento de artigos científicos e proceder 

à pesquisa de estudos empíricos que possam ter chegado a conclusões com 

possibilidade de serem replicadas em outras investigações no que diz respeito 

ao Profiling Criminal. Os artigos a considerar deverão apresentar uma 

descrição de procedimentos e utilização de técnicas de trabalho sobre dados, 

bem como análise de resultados, que possam credibilizar as conclusões 

obtidas e como tal, torná-las admissíveis num tribunal (Freckelton, 2008). 

Assim, importa destacar o conceito de meta-análise, originalmente definido por 

Glass (1976), que a caracteriza como a análise das análises, isto é, a análise 

estatística de uma grande recolha de resultados de análise de estudos 

individuais, com o objetivo de agregar os resultados. Este tipo de análise tem 

sido visto como uma solução face às limitações existentes nas revisões 

narrativas de carácter qualitativo e a uma procura de rigor estatístico na 

síntese dos resultados empíricos. Esta metodologia tem vindo a ganhar 

popularidade no ramo das ciências sociais, o que se pode comprovar face ao 

aumento de análises meta-analíticas publicadas em na comunidade académica 

(Aguinis et al., 2011). Este método estatístico tem como propósito realizar uma 

revisão sistemática, reunindo assim as evidências empíricas que satisfazem os 

critérios de elegibilidade por forma a responder a uma pergunta de 

investigação. Identificando todos esses estudos, pretende-se avaliar a validade 

das descobertas e apresentar as suas características (Littell et al, 2008). 

As conclusões obtidas com a execução de meta-análises resumem o estado 

da ciência em determinada área, designadamente o que já se conhece e o que 

não se conhece, bem como qual a teoria com maior validade (Botella & 

Gambara, 2006). Assim, esta metodologia procura dar um passo em frente no 

campo de pesquisa de forma a permitir aplicações práticas num campo 

específico (Rosenthal & DiMatteo, 2001). 

A informação colocada no Apêndice A têm por objetivo demonstrar qual o 

índice das revistas científicas, europeias e americanas, atendendo ao número 

de artigos publicados em 2019 e ao número de citações, a que os artigos 
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deram origem, com o propósito de se verificar quais as publicações que 

tiveram mais impacto no que diz respeito à investigação neste âmbito.   

As revistas europeias mencionadas no Apêndice D, pertencentes ao SCImago 

Journal Rank, bem como as americanas apresentadas no Apêndice E são, na 

sua grande maioria, revistas em língua inglesa, com exceção de duas, uma em 

língua espanhola e outra em língua alemã. Esta situação não parece ser 

inédita, uma vez que nas últimas décadas a língua inglesa transformou-se num 

autêntico idioma de trabalho da área científica, razão pela qual poucas são as 

publicações que pretendem ter impacto que decidem manter a sua língua de 

origem. De notar também que, em termos de bases de dados, a temática do 

Profiling tanto surge especificamente associada à área da psicologia, como sob 

a designação de estudos sobre Lei e Crime (Law and Crime). 

No que concerne as revistas americanas, existem também situações a 

analisar, uma vez que as revistas tanto são inseridas na área da psicologia ou 

na área do crime. Importa ainda mencionar que a revista designada European 

Journal of Criminology, é na realidade uma revista americana, embora o título 

possa induzir em erro. Outra questão relevante é o ranking 66 para a revista 

International Journal of Offender Therapy and Comparative Criminology, em 

que se analisa um novo ângulo para a investigação, introduzindo a questão da 

terapia para delinquentes, situação que não ocorre em outro tipo de 

publicações, mais voltadas para o desenvolvimento e aprofundamento de 

metodologias com elevado grau de cientificidade na prática do Profiling.  

Para investigadores como Fox & Farrington, (2018) Bosco, Zappala, & Santtila, 

(2010); Ebisike, (2008), o uso de métodos muito variados e a falta de 

conceptualização utilizada nas pesquisas têm contribuído para algum atraso na 

investigação científica em Profiling, existindo também algumas controvérsias 

entre os investigadores da área da psicologia e das ciências policiais quanto 

aos métodos e técnicas que devem ser usados nas investigações. Por este 

motivo, apesar da análise de artigos de investigadores com uma longa carreira 

nesta área, procurámos encontrar estudos empíricos, com análise estatística 

recorrendo a pesquisas quantitativas, com o objetivo de verificar os avanços 

mais significativos na investigação. 
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No apêndice F é apresentado um esquema que pretende mostrar como foi 

realizada a escolha de artigos relacionados com Profiling, até se chegar aos 

artigos efetivamente analisados. 

3.4. Artigos escolhidos 

A procura de artigos pode ser realizada em suportes digitais, de forma a 

selecionar estudos que componham a meta-análise e que estejam diretamente 

relacionados com o objeto da pesquisa. Cada estudo deve ser lido 

individualmente para que seja definida a sua seleção (Lovatto et al., 2007). 

A lista dos artigos analisados, relativamente ao tema em questão, pode ser 

consultada no Apêndice F, cujos conteúdos relacionados com estudos 

empíricos podemos encontrar no Apêndice G. A consulta da base de dados 

Scopus, que utilizou os descritores Criminology e Research, deram lugar a 

4763 documentos apresentados, incluindo artigos já publicados em 2021.  

Os artigos constantes no Apêndice H foram divididos por temáticas específicas 

dentro da abordagem da criminologia. Na sua grande maioria, tratam-se de 

estudos teóricos em Profiling, seguidos de estudos empíricos sobre 

criminologia e artigos relacionados com a formação do profiler. Foram também 

encontradas outras temáticas como meta-análises, modelos estatísticos de 

análise quantitativa para trabalho em Profiling; sistemas de informação que 

podem ser usados em Profiling e análise matemática aplicada. A relevância 

dos artigos escolhidos baseou-se nas técnicas estatísticas utilizadas, aplicação 

de modelos e respetiva análise, bem como na discussão de resultados. Foram 

excluídos os artigos teóricos, relacionados com sistemas de informação, 

análise matemática e estatística e de formação do profiler. 

A escolha recaiu sobre os estudos empíricos que são relevantes sempre que o 

design da investigação contemple técnicas quantitativas ou mistas e que 

permitam uma análise aprofundada dos instrumentos e procedimentos 

estatísticos, permitindo assim alcançar conclusões que materializam 

desenvolvimento científico. 

Já no que diz respeito à contribuição específica dos estudos empíricos, 

podemos consultar o Apêndice I, onde se encontra a análise detalhada desses 
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mesmos estudos na área da criminologia. Conforme tivemos oportunidade de 

verificar ao longo do levantamento da bibliografia, continuam a existir estudos 

teóricos, contribuição de outras áreas de investigação, como é o caso da área 

tecnológica e dos sistemas de informação, porém, continua a verificar-se 

alguma dificuldade na área de estudos de caso. 

A investigação atual em criminologia continua a necessitar de trabalho 

multidisciplinar, uma vez que os laboratórios de polícia científica se enquadram 

em modelos organizacionais da área da segurança interna. 

Independentemente do acima referido, importa realçar que o avanço da 

investigação terá de ter em consideração a admissibilidade de meios de prova 

em Tribunal e o recurso a técnicas científicas para provas irrefutáveis.  

Os estudos empíricos que escolhemos realçam a contribuição da investigação 

a diferentes níveis: 

- Elaboração de amostra comportamental em comunidade correcional  

Taxman, F. S., Giuranna Rhodes, A., & Dumenci, L. (2011). Construct and predictive validity of 

criminal thinking scales. Criminal Justice and Behavior, 38(2), 174-187. 

- Exemplos de treinos conjuntos entre criminólogos e forças de segurança 

Ludwig, A., Fraser, J., & Williams, R. (2012). Crime scene examiners and volume crime 

investigations: an empirical study of perception and practice. Forensic science policy & 

management: an international journal, 3(2), 53-61. 

- Treino de polícias para abordagem de populações civis 

McLean, K., Wolfe, S. E., Rojek, J., Alpert, G. P., & Smith, M. R. (2020). Randomized controlled 

trial of social interaction police training. Criminology & Public Policy, 19(3), 805-832. 

- Estudo conjunto de criminólogos e técnicos de saúde mental, comprovando a 

confiança dos técnicos de saúde mental no trabalho dos criminólogos 

Torres et al. (2006) 

A reflexão sobre os estudos empíricos permitiu verificar que países como o 

Reino Unido e os Estados Unidos da América continuam a valorizar 

investigações conjuntas entre técnicos das forças de segurança e investigação 

universitária na área do Profiling, não se tendo notado nenhuma 

incompatibilidade de processos de trabalho. No entanto, nos EUA e na 
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Austrália alguns profissionais de advocacia, continuam a colocar em questão a 

validade e fiabilidade do Profiling (Bosco, Zappala & Santtila, 2010; Petherick, 

2009; Woskett, Coyle & Lincoln, 2007). 
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IV. Discussão dos resultados 

A informação apresentada nos Apêndices F e G demonstra a existência de 

uma grande variedade de revistas que abordam a temática da criminologia, em 

diferentes aspetos, sejam eles teóricos, criação de modelos para análise 

quantitativa, sistemas de informação e estudos empíricos.  

A análise bibliográfica permitiu-nos apurar as tendências da investigação em 

criminologia, com classificação por diversas categorias. As críticas do século 

XX acerca da falta de rigor científico parecem não se justificar nos dias que 

correm, uma vez que se verificou um avanço relevante nas práticas 

metodológicas da investigação (Mokros, Hollerbach & Eher, 2021), bem como 

a capacidade de análise quantitativa com base em modelos específicos, com a 

contribuição da análise matemática e, mais recentemente, da contribuição de 

softwares modernos de informação (Oatley et al., 2003; Choi, 2008; Iqbal et al., 

2013; Junior et al., 2017; Sukhodolov, 2018; Berk & Sorenson, 2020; 

Zákopcanová et al, 2021). À semelhança de outras áreas científicas, o Profiling 

criminal necessita de aprofundar os modelos de análise (Farrington et al., 

2016; Alison et al, 2010), que podem contar na atualidade com a contribuição 

dos sistemas de informação e com o interesse da análise matemática aplicada 

a esta área. 

A complementaridade entre análise qualitativa e quantitativa é também uma 

necessidade indispensável, uma vez que a recente investigação integra perfis 

bio-psico-sociais, razão pela qual na atualidade verificamos a necessidade de 

triangulação a ser usada na conceção de metodologias específicas para esta 

área (Leshem & Weisburd, 2019; Braga, Weisburd & Turchan, 2018). 

A investigação em criminologia mantém-se como uma área multidisciplinar de 

investigação (Thijssen & Ruiter, 2011; Leshem & Weisburd, 2019), com um 

avanço significativo a nível teórico (Chan & Beauregard (2016) e a nível 

metodológico nas últimas décadas. A afirmação da Criminologia como área 

científica específica encontra-se em desenvolvimento e o seu grau de 

cientificidade tem vindo a ser reforçado, nesta que é uma área relativamente 

recente (DeLisi, Drury & Elbert, 2021; Weisburd et al., 2020). 
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Alguns investigadores continuam a levantar questões sobre a capacidade 

científica da criminologia, mas parecem “ocultar” a capacidade que existe para 

criar conhecimento autónomo, a utilização de métodos específicos para a 

investigação, modelos matemáticos com base em análise estatística 

adequada, com o intuito de replicar conhecimento em diversas situações. 

Outro aspeto a destacar é também a evolução nos sistemas de ensino, na área 

da criminologia, que também registámos através das contribuições de Mina & 

Aydinan (2019) e Jackson & Barnett (2020). 

O que aparenta não estar ainda bem definido é a identidade profissional do 

criminólogo, atendendo a que em determinados países a profissão ainda não 

se encontra oficializada. Em nosso entender, este tipo de dificuldade, poderá 

ser ultrapassada à medida que as forças policiais que trabalham em 

investigação criminal aprovem a constituição de equipas multidisciplinares, que 

incluam profissionais de saúde e psicólogos. Consideramos ainda ser 

importante a integração de investigadores universitários em algumas das 

investigações. No nosso ponto de vista, seria significante o desenvolvimento 

de estudos empíricos na área do enquadramento do criminólogo na estrutura 

das forças e serviços de segurança, uma vez que diferentes países podem 

apresentar diferentes formas de acesso à profissão. 

Já no que diz respeito à resposta à grande questão de investigação por nós 

colocada: 

- O Profiling criminal contribui para a autonomia científica da criminologia? 

A recolha de informação realizada parece-nos ter contribuído para demonstrar 

o avanço científico da criminologia e a sua aplicação em várias áreas. O que 

parece sobressair da análise efetuada é a importância da contribuição 

multidisciplinar, em que se enquadram áreas como a psicologia e a sociologia, 

a biologia, a estatística e o direito. Foi também possível verificar que a 

relevância da participação do criminólogo poderá ser mais ou menos 

valorizada, consoante a organização das polícias científicas de cada país. 

Continua a existir investigação empírica relevante, no que respeita à 

colaboração entre os departamentos de investigação policial e as 
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universidades, sendo que desta colaboração resultam programas de treino 

policial, tipificação de crimes em áreas geográficas específicas, criação de 

modelos estatísticos para análises de comportamentos desviantes, entre 

outras possibilidades. 

A revisão da literatura possibilitou confirmar o avanço da análise matemática e 

estatística (Goodwill, Stephens, Oziel, Sharma, Allen, Bowes & Lehmann, 

2013; Taxman, Giuranna Rhodes & Dumenci, 2011), que contribui para a 

recolha de informação sobre crimes, em função da sua tipologia, oferecendo 

assim maior fiabilidade das informações constantes em bases de dados 

(Sukhodolov, 2018). 

Os investigadores Francis, et al (2004) já haviam acrescentado a necessidade 

de revisão da tipologia dos crimes, que, na opinião dos mesmos, começa a 

estar desatualizada. No que concerne a psicologia investigativa, foram 

produzidos avanços, com base em estudos de comunidades correcionais.  

De notar que a maioria destes estudos foram realizados em programas 

conjuntos das polícias judiciárias de diferentes países (EUA, Canadá, Reino 

Unido, Japão, Austrália, Áustria, Holanda), que optaram por trabalho conjunto 

com universidades. Na atualidade, os polícias reconhecem a utilidade do papel 

do profiler, sobretudo na análise de crimes violentos (Ludwig, Fraser & 

Williams, 2012), opinião esta corroborada pelos profissionais de saúde mental, 

uma vez que a técnica de Profiling contribui com conhecimento na área 

comportamental e pode trabalhar em conjunto com a psicologia clínica 

(Woodhams, & Toye, 2007). 

Quanto às questões que derivam da grande pergunta de investigação: 

- O reforço da identidade profissional do profiler poderá ser conseguido através 

da sua capacidade científica? 

A nossa interpretação é que a identidade profissional do criminólogo, será 

também fortalecida, com a realização de estudos empíricos, que poderão 

contribuir para políticas de prevenção do crime, uma vez que a contribuição da 

psicologia social e neurociência, poderão ajudar a revelar causas relevantes 
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para comportamentos desviantes e mostrar a necessidade de 

acompanhamento de saúde mental, que muitas vezes é negligenciada.  

Cole, & Brown (2014) já tinham apontado a necessidade da análise holística 

das cenas de crime. McLean, Wolfe, Rojek, Alpert & Smith (2020) esclarecem 

que as forças policiais na atualidade já reconhecem a importância da 

participação do profiler, nomeadamente na forma de abordar zonas 

geográficas problemáticas e na forma de comunicar com as populações civis 

(Owens, Weisburd, Amendola, & Alpert, 2018). Sally Kelty & Gordon (2012) 

contribuíram com a investigação baseada na capacidade de decisão do profiler 

e do seu profissionalismo. 

No sentido de manutenção da investigação em Profiling, sugerimos a 

importância da participação no cibercrime e no desenvolvimento do 

conhecimento de novas tecnologias, por parte do profissional de Profiling. 

Pensamos que é possível verificar a concordância dos psicólogos e 

psiquiatras, acerca da importância do trabalho dos profilers (Harbers et al., 

2012; Torres et al., 2006). Acresce que as novas formas de crime, como é o 

caso do cibercrime e os atentados terroristas individuais, tornaram necessário 

recorrer aos conhecimentos de psicólogos e psiquiatras, acerca das 

motivações dos criminosos, dando relevância à participação dos profissionais e 

dos seus conhecimentos de técnicas de análise inferencial, para poderem 

ajudar a pesquisa sobre estes crimes. 

- Quais as competências específicas que deve ter um profiler para o habilitar a 

coadjuvar a investigação criminal? 

Estas competências fazem com que o profiler tenha a capacidade de se 

aproximar das respostas às questões essenciais de um determinado crime (o 

que se passou na cena do crime; quem cometeu o crime, quando  foi cometido, 

como e onde; quais os motivos) e que são colocadas face a uma grande 

variedade de crimes (crimes violentos e homicídios em série, crimes de 

violação, crimes sexuais contra crianças, sequestro, homicídio, incêndio e 

assalto à mão armada, crime económico (Salleh & Aziz, 2014; Kocsis, 2003; 

Strano, 2004). parece-nos que a resposta a esta pergunta é que o profissional 
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deve ser portador de competências científicas específicas, para recolher meios 

de prova, saber analisar a cena do crime, e saber manipular novas tecnologias, 

que melhoram a sua prestação. 

O perfil criminal deve ser analisado, como um construto, em que incluímos 

várias dimensões (Cole & Brown, 2014): questões de natureza biológica e 

física; questões comportamentais e questões sociais, que convergem para 

criar um comportamento desviante, e antissocial. Por este motivo o trabalho 

científico sobre os dados empíricos, irá forçosamente utilizar conhecimentos de 

várias áreas científicas e irá criar nichos de especialização de conhecimento, 

utilizados com o objetivo específico de encontrar o(s) criminoso(s), prevenir 

futuros crimes, auxiliar as vítimas e elaborar padrões, que devem estar 

acessíveis em bases de dados, para produzir maior rapidez de análise em 

futuras investigações.  

Uma das razões que tem levado ao avanço científico da criminologia, para 

além da crescente utilização de métodos quantitativos na investigação 

académica, é também a utilização de novas tecnologias utilizadas para 

diferentes objetivos e que vão da criação de bases de dados, onde é possível 

encontrar informação sobre padrões comportamentais e modus operandi, por 

tipologia de crime e tecnologia para melhorar a qualidade e rapidez de 

execução de relatórios de análise de crime 

O levantamento de  artigos científicos e respetiva análise, que dispusemos no 

Apêndice I, levou-nos a confirmar a variedade de investigações na área da 

Criminologia, que para além dos estudos teóricos, incluem variados estudos 

quantitativos, com recurso a dados empíricos e que demonstram a eficácia do 

trabalho conjunto entre criminólogos e forças policiais (McLean et al., 2020; 

Ludwig et al, 2012; Torres, 2006) e que incluem também conhecimentos sobre 

formas mais eficazes de interação entre essas forças e o público em geral 

(McLean et al., 2020; Wolf, 2019;Owens et al., 2018). Isto levou à criação de 

um modelo específico, para evitar ações de força desproporcionada, por parte 

das autoridades policiais, face a situações de confronto com civis (McLean et 

al., 2020; Owens, et al, 2018). 
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A este propósito devemos também realçar a importância de trabalhos 

conjuntos de universidades e unidades policiais e que demonstram a utilidade 

da investigação aplicada (Harbers et al., 2021; Wolfe et al., 2019; Resnikoff et 

al., 2015; Woodhams & Toye, 2007). Surgem exemplos de formações práticas, 

em Universidades, em que participam forças policiais e criminólogos, onde 

ficou demonstrada a perceção da importância da análise criminológica pelas 

forças policiais, (Ludwig, Fraser & Williams, 2012). Foram analisados também 

estudos que revelam a capacidade preditiva do crime com base em análise 

comportamental através de estudos em comunidades correcionais (Taxman et 

al., 2011). 

Hart et al. (2012) demonstraram a importância de utilizar séries cronológicas 

longas de ocorrência de crimes, para construir padrões comportamentais 

(Healey, Beauregard, Beech & Vettor, 2016). 

Alguns destes estudos demonstram também a capacidade de criar escalas 

psicométricas para avaliação comportamental (Goodwill et al., 2013) situação 

esta que tem levado à capacidade de realizar uma análise mais detalhada da 

classificação de comportamentos em psicopatologias (Kelty & Gordon, 2012), 

tendo-se também verificado que algumas categorizações de crimes, já se 

encontram desatualizadas (Doan & Snook, 2008; Francis et al., 2004), o que 

contribuiu para a atualização da informação e que deu lugar ao DSM-V. 

A utilização dos indicadores, que dão relevância a investigações publicadas, 

são também uma importante prova de que a criminologia deve ser tratada 

como ciência autónoma, tendo conquistado este estatuto através de 

capacidade de criação de conhecimento autónomo. 

A questão epistemológica continua a levantar reflexão, uma vez que a criação 

de novo conhecimento, deverá recorrer ao método fenomenológico, que nos 

parece dar a maior contribuição para a consolidação teórica. Apesar de 

existirem correntes de opinião que prefiram uma perspetiva mais sociológica 

da construção teórica, o seu sentido e significados dos atos, se existem 

caraterísticas de personalidade, como o egocentrismo, a agressividade e a 

indiferença afetiva, que explicam a opção por certos comportamentos, também 
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será necessário averiguar quais os objetivos que o criminoso pretende atingir 

com o seu comportamento. 

Se no caso dos crimes contra a propriedade é por vezes mais fácil 

compreender os objetivos do ato, já nos crimes contra as pessoas, a motivação 

e os objetivos pretendidos apresentam inúmeras vertentes, tantas quantas a 

interpretação que o criminoso faz acerca da realidade que o cerca e os seus 

impulsos face à pessoa objetivada. 

A criação destas competências irá suscitar a formação contínua dos 

profissionais, para acompanhar os sistemas tecnológicas, que constituem 

importantes ferramentas, para construir quadros de referência de modus 

operandi criminais. Pensamos que é de realçar que o profiler é um profissional 

a quem são solicitadas múltiplas competências, suportadas por conhecimentos 

especializados, que são nichos de diferentes ciências, o que não retira 

capacidade científica, antes a reforça. Quanto à possibilidade de cometer 

erros, a mesma acontece em várias áreas científicas, desde há muito tempo 

consolidadas, mas que nem por isso perderam estatuto ou credibilidade. 

Fica ainda nota para a necessidade de maior número de estudos de caso, que 

possam deixar claro, quais as técnicas específicas a utilizar, um tipo de estudo 

em que o Japão tem sido pioneiro (Yokota et al., 2017; Fujita et al., 2013). 

Neste âmbito e como limitações da presente investigação, acreditamos que 

poderiam ter sido encontrados mais estudos de caso, com descrição de 

técnicas de trabalho mais atualizadas, o que não foi possível, para além de 

exemplos como o trabalho de Baber (2010). 
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Conclusão 

A presente dissertação teve como desígnio a abordagem da temática do 

Profiling Criminal, quais as suas características, o seu enquadramento teórico 

e a sua aplicabilidade em investigações policiais. Para melhor entender em que 

nível nos encontramos no que toca à sua utilização em contexto prático, 

enveredámos por uma análise meta-analítica da literatura existente neste 

âmbito, que permitisse compreender qual o caminho que esta técnica auxiliar 

de investigação necessita de percorrer para que seja implementada 

universalmente. 

São vários os tipos de crimes amplamente abordados, como é o caso dos 

homicídios, crimes sexuais e outros com padrões de violência bastante 

elevados. No entanto, verifica-se que vão surgindo novas formas de crime, 

novos tipos de condutas desviantes, cada vez mais complexos, que obrigam a 

uma atualização do tipo de investigação mais tradicional. 

Fruto de sociedades em constante mutação, são assim várias as vertentes 

criminais que foram surgindo nos últimos tempos, como é o caso do cibercrime 

(Poiares, 2019).  O campo de análise da Criminologia tem também vindo a 

desenvolver nichos de investigação especializada onde se destaca a 

criminologia ambiental, o terrorismo, a criminologia cultural, bem como o 

fenómeno da violência doméstica. Para além destas novas tendências, 

mantem-se a existência de crimes com maior ou menor grau de violência e que 

continuam a ser objeto de trabalho para as forças e serviços de segurança. 

O trabalho a que nos propusemos permitiu-nos apurar a existência de duas 

grandes tendências no suporte teórico da investigação criminal, uma mais 

relacionada com fatores individuais, com explicação no funcionamento do 

cérebro e outra que assenta nas condições sociais da existência humana, 

valorizando a ausência de laços sociais ou a incapacidade de os criar. Estas 

interpretações podem suscitar a contribuição de conhecimentos de vários 

ramos científicos, consoante os modelos de comportamento criminal que 

tenham sido observados. 
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A interdisciplinaridade de conhecimentos não é sinónimo de falta de 

capacidade científica, como aliás foi possível comprovar, através do 

levantamento documental e bibliográfico que realizámos. Destaca-se ainda a 

variedade de revistas científicas que abordam a temática da criminologia e 

Profiling, no que respeita à formação técnica do profissional e aos meios de 

investigação utilizados, tudo isto numa perspetiva de complementaridade da 

ação das forças e serviços de segurança. 

Em Portugal a profissão de criminólogo está regulamentada desde 2019, com 

a Lei n.º 70/2019 de 2/09 e, como tal, ainda no início, havendo, portanto, um 

longo caminho a percorrer em termos de criação de estruturas associativas e 

desenvolvimento de conhecimento autónomo. A criminologia não se restringe 

ao trabalho estritamente policial e abrange um conjunto mais vasto de áreas de 

atuação, incluindo a ligação com outros setores que trabalham na investigação 

de comportamentos desviantes ou problemáticos. Neste sentido, os 

conhecimentos do criminólogo e a sua capacidade de analisar modelos 

comportamentais, poderão ser importantes para um trabalho de prevenção 

criminal, em conjunto com os serviços públicos de saúde mental. 

O estudo apresentado permite-nos perceber que o psicólogo forense é o 

profissional mais capacitado, pela sua formação, para extrair vestígios 

comportamentais de uma determinada cena de crime. No entanto, sabemos 

que a criminologia, que tem na sua génese a junção de diversas áreas como a 

antripologia, sociologia, direito ou até a biologia, procura estudar as razões 

pelas quais um determinado crime ocorreu, o seu impacto e como prevenir 

esse tipo de crimes o futuro. Assim, podemos considerar que foi a 

interdisciplinariedade da criminologia que a tornou uma ciência, com um 

objetivo definido (Poiares & Santoos, 2020). 

A investigação em criminologia e a complementaridade da atuação com as 

forças e serviços de segurança são realidades distintas do corpo legislativo do 

Direito Penal, uma vez que a função principal do criminólogo é utilizar 

conhecimento científico sobre comportamentos desviantes, não só para auxiliar 

na prevenção de delitos, como para identificar os perpetradores dos mesmos. 
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Tal como abordado ao longo da investigação, não existe uma grande 

abundância de literatura sobre o verdadeiro impacto do Profiling Criminal nas 

investigações criminais, porém, nos últimos anos, têm aumentado os estudos 

de investigação sobre policiamento e a eficácia das estratégias que procuram 

prevenir a criminalidade. Por outro lado, a investigação científica em Profiling 

tem tido a aptidão de desenvolver capacidade científica no que se refere a 

metodologias de trabalho, o que reforça a capacidade de comprovar 

resultados, baseada também no aprofundamento da capacidade de análise 

matemática e do desenvolvimento de escalas psicométricas cada vez mais 

detalhadas.  

As mudanças na sociedade e os novos desafios que são colocados, obrigam 

as forças e serviços de segurança a procurar novas formas de prevenção e 

investigação, com abordagens cada vez mais sofisticadas. Pese embora não 

seja uma colaboração muito fácil de se materializar, tornar-se-ia produtivo uma 

associação entre as forças e serviços de segurança com a academia, o que 

criaria um processo de partilha de conhecimento com bastante utilidade na 

procura das melhores estratégias de intervenção em determinadas 

investigações criminais. 

Para se conseguir ter uma noção do verdadeiro alcance de qualquer técnica ou 

método, é essencial uma experiência científica bastante desenvolvida, com 

cada vez mais artigos científicos que demonstrem a utilidade do Profiling 

Criminal e assim garantir um processo rigoroso de avaliação da sua eficácia. 

Esta técnica auxiliar de investigação criminal, na sua génese, está baseada em 

probabilidades, estereótipos, suspeitas e pressupostos, não tendo o condão de 

indicar um perpetrador ou perpetradores específicos de um crime. Assim, por 

forma a aumentar a credibilidade científica desta técnica, deve ser utilizada 

uma abordagem empírica sólida que se foque numa análise estatística 

avançada com base num grande conjunto de dados e não com base na 

experiência de casos passados. O recurso a dados quantitativos estatísticos 

avançados, avaliações experimentais e meta-análises pode ser crucial. 

Em nosso entender, a técnica de Profiling Criminal viu o seu desenvolvimento 

de certa forma estagnado devido à grande mediatização da mesma por via de 
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séries de televisão e filmes de cinema. A sua utilização nestes meios aparece 

com um cariz fictício, apresentando-se como um método sempre favorável e 

praticamente infalível. Esta mediatização tornou a comunidade científica 

bastante cética, com base na ausência de evidências científicas apresentadas. 

Foi também possível apurar que um dos problemas fundamentais identificados 

na literatura existente é a admissibilidade de prova pelas autoridades judiciais, 

o que obriga a que a profissão de criminólogo deva continuar a reforçar a sua 

capacidade científica, tendo em consideração as leis vigentes no país. Esta 

situação não surge, em nosso entender, como um obstáculo ao trabalho do 

profiler, uma vez que o Direito Penal não está dotado de um cariz estático e 

pode também evoluir, com a necessidade de acompanhar o desenvolvimento 

da sociedade.  

Embora esta questão da admissibilidade em tribunal tenha sido abordada por 

diversos autores, como uma das grandes falhas do Profiling Criminal, a sua 

utilização, na nossa opinião, seria sempre mais útil em fase de inquérito, isto é, 

de investigação criminal, com o objetivo de concluir a mesma já com as provas 

necessárias para uma eventual acusação. Com a quantidade de dados 

recolhidos pelas forças e serviços de segurança, bem como com todo o 

conhecimento existente, faz ainda mais sentido o recurso a uma abordagem 

cada vez mais avançada cientificamente. O fator mais importante durante uma 

investigação deve ser o conhecimento, que, com recurso a técnicas 

estatísticas avançadas, poderá ser aproveitado de forma muito positiva pelos 

investigadores criminais. 

Sem estudo e fortalecimento do conhecimento científico, dificilmente se 

chegará a ter um impacto maioritariamente positivo da técnica, pelo que os 

perfis, a serem implementados em determinadas investigações das polícias 

portuguesas, devem ser posteriormente avaliados pelos seus efeitos, isto é, na 

taxa de detenção e acerto nas previsões. Assim, poderá ser estabelecida uma 

taxa de fiabilidade que possibilitará avaliar quais os perfis mais eficientes 

quando aplicados na prática. Nos dias que correm existem cada vez mais 

técnicas estatísticas avançadas, que consigam auxiliar na construção de perfis 
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de criminosos. Os perfis que se conhecem não integram, em regra, modelos 

estatísticos, que, em nosso entender podem ajudar na precisão dos perfis. 

A literatura existente demonstra que, apesar de algumas previsões erradas no 

que concerne às características dos perpetradores de um crime, também não 

deixa ser verdade que surgiram alguns perfis criminais com bastante precisão. 

Esta realidade abre a porta ao desenvolvimento da técnica, de forma a 

compreender que tipo de procedimentos na elaboração de perfis demonstram 

maior precisão, quais as características do ofensor e da vítima que são 

necessárias conhecer em cada tipo de crime, quais as teorias e modelos 

existentes que melhor funcionam. 

Se quem investiga um determinado crime encarar o Profiling Criminal como 

uma técnica auxiliar, à qual não se devem exclusivamente vincular, os 

resultados da sua aplicação tendem a ser positivos. Esta ferramenta não pode 

ser vista como uma técnica de obtenção de provas, mas sim uma ferramenta 

de apoio no rumo da investigação. 

Importa também referir que, numa perspetiva de identificação das limitações da 

presente investigação, poderiam ter sido abordadas mais técnicas específicas 

da criminologia, mas, atendendo à falta de estudos de caso, afigura-se como 

importante o desenvolvimento de mais pesquisa nesta área. Alguns autores 

portugueses têm vindo a desenvolver esta temática, porém, há sempre espaço 

para a promoção de mais estudos em português, o que contribuiria sem dúvida 

para a formação de polícias. 

Por fim, concluímos que o Profiling Criminal aparenta estar num caminho 

positivo rumo à sua consolidação, com a efetiva utilização de métodos mais 

científicos e estatísticos, que permitam contribuir para o sucesso do trabalho 

operacional. 

Assim, embora seja visto por muitos como uma arte, o Profiling só será 

universalmente aceite se for encarado e estudado como uma ciência forense. 

Acreditamos que as conclusões que este trabalho nos providenciou possam 

ser mais um dos pontos de partida para o reconhecimento total do Profiling 

Criminal e a sua aplicação nos órgãos de polícia criminal. 
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Apêndice D 

Ranking das revistas europeias SCImago Journal Rank 

 

 
Fonte: SCImago Journal Rank 



A Técnica de Profiling Criminal: Uma abordagem meta-analítica 

 

120 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice E 

Ranking das revistas americanas 

 

Fonte: SCImago Journal Rank 
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Apêndice F 

Pesquisa bibliográfica para a investigação 
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Artigos escolhidos por temática 
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quantitativa 
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Fujita et al. (2013) 

Cole & Brown (2014) - Cronologia de análise 
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intimamente teoria e 
evidências. 

Método de frequências e 
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comportamento do criminoso 
à entrada da comunidade 

 
(CESI; Garner, Knight, 

Flynn, Morey, & Simpson, 
2007), 

Resultados atingidos através de análise fatorial 
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Análise qualitativa Benefícios da análise qualitativa 

8 

Aydin & Gumus (2011). Development of 
a criminal Profiling instrument 

Procedia - Social and Behavioral ,30,  
Pages 2612-2616 

Estados 
Unidos da 
América 

FBI 

Desenvolvimento de 
uma escala para 

avaliar a prestação 
da polícia turca no 

reporte de atos 
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criminólogo. 

11 

McLean, K., Wolfe, S. E., Rojek, J., 
Alpert, G. P., & Smith, M. R. (2020). 
Randomized controlled trial of social 

interaction police training. Criminology & 
Public Policy, 19(3), 805-832. 

Estados 
Unidos da 
América 

Estudo académico 
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formados pela 
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e a forma como 

trabalham 
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o pessoal das unidades de 

investigação 
9 diretores de serviços de 

informações e 
73 criminólogos 

School of Criminal Justice, University of 
Lausanne. 
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Agressão sexual 
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agressão 
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A caraterização do criminoso sexual não é 
homogénea. 
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possível verificar se o criminoso estava com 

raiva, se era sádico, predador ou se a situação 
conduziu ao ato 
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na área escolhida para o ataque, que não é 

comercial. 
Provou-se que o modelo de perseguição é 
consistente, mais do que consistência de 

comportamento 
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